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¦ãà êmmiiiH éoém% '
divulgam o iinpériUistno
noctenunericano e mus
porta-voieg no Brasil, a
economia soviética regis-
trou em 1963— como
nos anos anteriores —
notáveis índices de ex-
pansãò. A propósito, os
leitores encontrarão na
4» página um quadro
comparativo da produ-
Çáo de Uma longa série
de itens industriais, em
1963 «1962.

ACONTEC
eaRefõm
Bancária

O Departamento deEstudos Especiais da
CONTEC (Confederaçãodos Trabalhadores emEmpresas M^Crédito)
submeteu a um amplo e
pornjenorizadQ exame osubstitutivo, de autoria
do deputado José Maria
Alkmim, ao projeto doExecutivo de ReformaBancária, medindo-o pe-Ias opiniões e reivindica.
Ções que a CONTEC de-feridé sobre o assunto.

Quanto á oposição daCONTEC a um desmem*
bramento do Banco doBrasil, o substitutivo
vem ao seu encontro, re-
gistrando um progressoem relação ao projeto
governamental: não re-
tira a CREAI do Banco
do Brasil riem cria' o
banco central em sepa*
rado. Mas, quanto às
normas que devem ca*.
racterizar uma real re-
forma bancária progres-sista, «o novo projeto,acompanhado o do Oo-
vérno, não pode, de mo-
do algum, ser considera-
do como o de uma refor-
ma bancária de base» —
como ,diz o documento
da CONTEC transcrito
na 7» pág.
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Entrepiio
CoroataJa
a Fazenda e
o C*

A nomeacto l> 
Ivalfo Dantas Mote,elemento ligadíssimo aosr. Valter Moreira Sales,
para a Carteira de Cara*bio do Banco do Brasür-revela os rumos que sàt"
pretende imprimir i pov.:,litica econômico-finah^r
ceira do país. Agorat^:Rockefeller, via Mòrelrt^*
Sales (Nei Galvão e Dan-rtas Mota) está com $£controle da Fazenda e do-*Câmbio. (Leia Nota s?co^nômica, na 3.* página) ^

Perspectivas
do Movimento
Camponês

Precede a

lurtffaadlárlii a aaliwrtt da Pariwmbuta
taataraaii mais uma vai, aaa últimas dias, um
galpa taalra a pava paraamKacaaa a as forcas
daawarttteas. Através aa um crhninoto "laek-
«ouf, a praturaada alarmar a País cam cíni*
cas maatiras acerca da "intnnqüilldidt", as
wadiaaas da Paraambuca, tande á fnntt o apá*
trida Cid Sampaio, chagaram ao dsspianta da
a*lglr a renúncia dt Irraas. Mas as trabalhada-
ras da Paraambaca a as forçai damacriticas da
tada a País daram aos raac^nárías uma ras-
posta fuiminanfa a asmagadara. Os latifundiá*
rlM a usineiros nia tivaràm outra remédio m*
nãa recuar, cancelando a ordem de "leek-ou»".
á luh p,«<Hu. ..„, m m n,»el mtó ,Ho, %1?<°Zí«?Z"ZZ
lMlnil.1 «isinte d* ir. M» C.ul.rl um. p,. ¦%%&£. °"rd,! 

|
mais vista no Pais e a.
criação da Confederação
dos Trabalhadoras Agri-
colas, marcaram o ano
de 1%:5, no campo brasi-
leiro.

Em artigo que está na
5a. página, Nestor Vera,
diretor da CONTAG,
examina o que foi o ano
de 1ÍW.1 para o movimen*
to camponês e mostra
como, a partir das vitó*
rias alcançadas, poderão
os lavradores e assala*
liados agricolas, contn-
buir em 1961, para a con-
quista de novas e impor-
tantes reivindicações, em
primeiro lugar a refor*
ma agrária, com refor-
ma da Constituição.

A intensificação das
ações dos camponeses

lição clara a medidas efetivas em favor dos
trabalhadoras.

(Ler matéria na 2» página)

Manifestação do Dia 13
Carioca no Comício Exigirá
Reformas Com Nova Política
'" " r;¦¦•-- [f^JMi^^E^h^^r^^ ^--y-'.- ••'¦' ::y\\' .(Laiana-tS*página)
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O Sindicato dot Trabalhador»» tm Bmprátai Ttlegrá*
fica, Radiotelegráflca» e Radlotelefônieae enviou talndta de
contrato eelttlvo de trabalho às empreiai ds U)teonunlct-
çott pare eonclusle imtdltU, visando a tua assinatura. Para
a dlteuttlo do projeto de contrato foi acertada «Ba reunião
nttta primeira quiniena d* março, sem data eetemlaaaa.
entre membro» dn* entidades doi trabalhadores e repre*
sentantes do» patrors,

Dentre as reivindicações dos trabalhadores contldu
no projeto de contrato figursm ti seguintes:

ni feri»» gratificadas dr 30 dltt (atualmente a frett-
«cação é de lòdlai):

b* gratificação junina de 30 diu (atualmente t tratl-
firacáo nfto ultrapassa de 15 diasi; .

c) acréscimo rorrespnndfnte ao nivel de majoração de
salarlo-mlnlmo ptrn rada salário do trabalhador tclrgrà-
(leo.

Paralrlamrntr a campanha desenvolvida, objetivando
i n-Mnatura dn contrato, ot trabalhadores Iniciaram a
mobrtzaçáo cerni para a luta em prol de um novo acordo
salariil. visto que o vigente acordo termina no dia 80 dt
abril vindouro. O sindicato ettá coordenando os contactot
iniciais pnrR uma próxima assembléia. A majoração a ttr
proposta c da ordem de 130'i.

Dodoviáriot
Após a realização da assembléia geral dos trabalhado-

res em coletivo» da Ouanabara, no dia 38 próximo patttdo,
a qunl ameaçou paralisar o.s serviços de transportes de
ônibus e nutolotaeócs da cidade, a Secretaria de Serviços
Público» resolveu enviar uma carta-circular às empresa»
concessionárias advertindo-as quanto o cumprimento do
último acordo salarial ao mesmo tempo que encaminhou ao
Departamento dc Concessões uma solicitação no sentido dc
que sejam levados a Julgamento as sanções aas rodoviário»
acusados de Infração da lei. Multas hà dc todas espécies,
aplicadas contra ós trabalhadores, quitadas de maneira Ile-
gal, descontando-sc diretamente do salário.

Para debater a questão o Sindicato do» Rodoviários
marcou para o dia 8, segunda-feira, uma assembléia geral
da categoria. A possibilidade de deflagração da grave nos'
serviços de coletivos ainda não foi afastada.

Sapateiros mobilizam-se
O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Sa-

pato. Luvas e Bolsas da Guanabara está mobilizando toda
a categoria para o grande comicio da Central do Brasil, no
dia 13. o qual contará com a presença do Presidente da Re-
pública. Várias reuniões e.-tâo-se processando na sede do
sindicato à rua Santana ( 205, além das reuniões em portade fábrica programada*, para até dia 12. O ponto de con-
rentração dos sapateiros será a própria sede do sindicato,
dqnde-partirão ate à Praça 11. engrossando as flleiraridas
contigentes ali reunidos, para a formação de-passem!'em
dlrec&o à Central.

Quanto à mudança da sede. provavelmente, ocorrerá
logo no inicio da segunda quinzena de março, pois depende,
apenas, da instalação do aparelho de telefone". A"*nova sede
dos sapateiras estará localizada à rua Souza* Vfflttffle, 7*—
São Cristóvão. ~lr.7o-.rf,•b piflr

Têxteis: Abono do 60%
;po

Os trabalhadores em fiação e tecelagem do Estado da..
Guanabara, reunidos em assembléia geral na sexta-feira
passada, decidiram reivindicar um abono de emergência
da ordem de 60%. O adiantamento deverá ser efetivado no
presente mês.

Ba assembléia constam ainda ss seguintes resoluções:
a) aumento das mensalidades correspondente a 1% do

SBlárie-minlmo da Ouanabara;
b) atu-flio funerário;
e) eexlllo-matemldade.
Quanto ao comicio do dia 13 o Sindicato dos Têxteis

aotá coordenando as ações entre os sindicatos para a CPOS.
Orande passeata partirá daquela entidade, situada à ruaMarls e Barros, 65,

Marceneiros: Assembléia Noje
Os trabalhadores em marcenaria têm assembléia mar-

cada para hoje. dia 5 . às 10 horas no Sindicato do» Têxteis
para discussão e balanço da campanha pelos 120% de majo-
ração salarial a partir de março.

Nessa assembléia serão traçadas as diretrizes .do movi-
mento levando em consideração o processamento dós enten-
dlmentos. Importante torna-se a manifestação dos patrõesa respeito da proposta encaminhada hà algum tempo.

A contribuição dos marceneiros para o êxito do comi-
cio nào aerá significativa, pois volantes estão sendo lmpres-
sos e distribuídos pelo sindicato, além de palestras nassaldas de fábricas. No dia 13 marcharão em passeata comoutras categorias com sedes instaladas na» imediações darua Camerino.

fcnprèsas Barlam Acêrdo
O acordo assinado em novembro último entre as em-

presas de aviação e as entidades dos trabalhadores, lnclu-
stve a Federação Nacional dos Trabalhadores em Transpor-
te» Aéreos, vem sendo burlado por algumas empresas, nota-damente a Varig, Va«p e Panatr. Às dua» primeiras vêm
sistematicamente violando a 6» cláusula do acordo, en-trado em vigor em 1 de dezembro próximo passado, poisnão pagam bos aeronautas o salário fixo minlmo, corres-
pondente a 60 horas de vôo. determinado e regulamentado
pelo decreto presidencial n.° 50.660 para aquele tipo de ser-viço. Várias mesas-redondas foram realizadas numa das
quais a- Vasp comprometeu-se a cumprir o acordo salarial.

Quanto à burla da PPanair ela se processa das seguintes
formas:

1) demissão em massa fria ultima semana vários ro-missários foram demitidos) rom novas admissões com sala-rios aviltados:
2) não respeito » estabilidade temporária (um dele-

fado sindical foi demitido em Goiânia);
3) admissão de comissários estrangeiros em linha» co-¦erta* por aparelhos nacionais.

Professores: Assembléia Hoje
Os professores da Ouanabara reunir-se-ão hr**e. quinta-feira, às 15 horas na sede do sindicato 'Av. 13 fr maio, 13),

para manifestar-se a respeito da contraproposta patronalconcedendo 100r* de aumento salarial na dependência,
porém, de escorchante aumento das anuidades escolares,

A posição dos mestres de ensino médio e primário será
apresentada aos proprietários de colégios amanhã ás 12
horas, em nova mesa-redonda no DNT.

Da proposta dos professores constam as seguintes rei-
vlndicações:

a) majoração salarial de 120^ a partir de 1 de março;
b) mínimo de salárlo-aula de CrS 1.050,00 para o en-

sina médio e de Cr$ 525,00 para o ensino primário;
c) gratificação de 201"*, por qüinqüênio de serviço t dé

10% para valorização profissional;
d) revisão salarial após seis meses de vigência do

acordo. *

Gráficos Reúnem-se
Está marcada para sábado próximo, Is 15 horas, uma

reunião do Conselho de Delegados do Sindicato dos Tra-
balhadores nas Indústrias'Gráficas do Estado da Guana-
bara. Êste Conselho, que congrega cerca de 200 represen?
tsnfes. debaterá, entre outros assuntos, a participação dos
gráficos no grande comicio do dia 13.

Unidade de Peve Esmaga
Proveeaçãe Contra Arraes
Os trabalhadora» e o so*vérno do Pernambuco, cotaa «uva Mltdarltdada daa

forçai democrática» dt to.do o Pai», esmagaram tmalgumas horu a provoca-çào armada peloi gruposcnlreguistas a reacionário.,
cujo objetivo era a deposi-
çào do governador Miguel
Arraes. A mobllluçào t aunldtde de qut deram pro*' ea as fôre»* 4emocráUeaa
te imputaram sobre os pia*no» criminoso» urdidos pt-los inimigo» do povo.,
A Gravo

Os operários ° das usinas
de açúcar reivindicavam
do.s patrões um aumento ta-larial, na bate de 60 porcento sobre o salário mui-mo. Isso significaria um
aumento de t mil cruxtlrot
sóbre o minlmo atual,
quando anteriormente rece-
biam e mil acima do mini-
mo. Quer dlier: a relvlndl*
cação dos operários do açu-
car nào resultaria sequer
cm restaurar o poder aqui.
altivo do salário — o teia-
rio real.

Apesar disso, os uslnelrot
se opuseram intransigente-
mente nào só a atender ao
que pediam ot trabalhado-
res, maa sequer a entrar em
entendimentos. Nessa altu-
ra. o governador Arraes
propus aos trabalhadores e
usineiros a seguinte solu-
ção: pagamento dos diu dt
greve, nào punlçào dos gre-.vutaa » volta .do» operários ,ao trabalho, • abrlndo-te o
diálogo entre patrões e em-
pregados. Ot trabalhadoret
aceitaram a proposta de
Arraes e o presldetne do
Tribunal Regional do Tra-
balho decidiu encampá-la,
apresentando.* como sua.
Os usineiros, porém, eonti-
nuaram intransigentes: na-
da de acordo. '

Enquanto isso, conseguin-
do envolver em sua mano-
bra uma parte da bancada
do PTB. os usineiros con-
seguiram a demissão do de-
legado do IAPI, Gilvan Pio
Hansen (que começara a
cobrar as dividas dos usi-
neirós para com o Institu-
to) e sua substituição porum elemento.de sua confl-
anca. Era outra provocaçãocontra os . trabalhadortt. .
Apesar de advertido pelomovimento sindical, o sr.
João Ooulart autorizou a
posse do novo delegado.

Os trabalhadores do cam-
po decidiram aderir à gre-
ve, em solidariedade aos
operários du usinas r. em
protesto contra a demlatào
do sr. Oilvan Pio Hansen.

Dé*t*Maal#àWmynwmtf^mm
Jàentáo Mtavapitnamtn*tt acionado o dispositiva

golpista dot ualniirot t lati-
fundiários do Ptmambuco,
dirigido» pelo ibtdltno Cid
Sampaio. O barão feudal
Francisco Palcào, em reu-
nlôst e através dt jornais
e da radie, farta tptlo» Ms-
térico» Màt armu'*. lipecu
lendo com um su-weto "dl*
ma dt Intranqüilidade" -
iito é, o rttpelto so direito
dt greve pelo governo esta*
duai — clamavam os lati-
fundiários pela intervenção

. federei tm Pernambuco.
OtMnveivendo êsse cri-

mlnoto plano os uslnelrot
t grtndet comerciantes,
através do Centro das In-
dúttrtu t da Associação
Comercial, resolveram afU
nal decretar o "lock-out",
embora fosse essa decisão
repudiada pela grande
maioria dos comerslantes.
Juntamente eom a resolu-
çào do "lock-out", a detafo-
rada exigência: renúncia do
governador Miguel Arraet.
Povo o Oovêrno
Reagem

A petulância golpista dot
reacionários encontrou a
resposta Imediata por partedo governo a do povo per*nambucanos, bem como du
lórças progressistas de todo
o povo. Arraes, na noite de
terça-feira, dlrlglu-st aos
trabalhadores, alertando-os
para a gravidade da situa-
çao t declarando, enfática-
•mente, que o Oovêrno ga-rantlria o funcionamento
da Indústria e do comércio.

. punindo com o maior rigor
os industriais e comercian-
tes que Insistissem em vlo.
lar a lei.
Ao mesmo- tempo, reuni-

ram-se as organizações re-
presentativas do» operários
e camponete», declarando
sua inabalável disposição de
enfrentar a ameaça golpls-
ta e defender, de qualquer
modo. o Oovêrno Arraes. A
greve foi suspensa e os
trabalhadores reafirmaram
que, se persistisse a ordem
de "lock-out", eles própriosfariam a», empresas fundo-
nar, ocupando-a» se fossa
necessário.

Nacionalmente, a» fórçu
democrática» logo ae mobl-
Usaram tm apoio aot tra-
balhadores e ao Oovêrno de
Pernambuco. O Comando
Oeral dos Trabalhadores, o
PUA, a CPOS, a CNTI, a
Frente de Mobilização Po-

Elar. 
a Unllo Nacional dos

tudantes, a Frente Parla*
mentar Nacionalista a ou.

0 GOVERNO BE
PERNAMBUCO À NAÇiO

A Secretaria dt Segurança Pulilica do Governo do Es-
lado, cm ahril fio ano pa?«.ar!n, quando <\n ricsrnrtrleamentn
íarmal da guerra psicológica contra o Governo de Pernam-
huco, relatou a verdade sóbre as ocorrência» na zona cana-
vieira. E venho hoje informar a opiniin publica do Estado,e
da Kaclo *nhre o nu* existe He (ato « o que é engodo em
(orno de. noticia» acerca da atual greve a» mduitri» do
açúcar.

Naquela época, o relatório apresentado fazia v«r que a
lei i para ..todos; hoje o resultado dc providencias patrocina.das pela policia vem desmascarar os oju« pretendem faier crer
a existência de insegurança e convulsão no Estado.

Xenluüma reclamação e nenhum» providenci» foi aolirt-
tada diretamente à policiai do Estado, que tomou conheci.
mento dos propalados excessos através do» noticiários vei*
culado» pelos jornais, estações de radio e de televisão. Essa
circunstância mostra que a situação poderia ser definida den.
tro da seguinte alternativa:

ou nSo há nada a reclamar da policia, t as noticia*
tendenciosas tém o único objetivo de desinformar a opinião
publica com o propósito de provocar um» situação de pânicono Estado.

em existe realmente qualquer coisa » reclamar e nãose comunica à policia antes rie distribuir escandaloso noti.dano. Neste caso o objetivo seria duplo: a) permitir que te-nham continuidade aqueles excesso, de maneira a dar pre-texto a uma guerra politica contra o governo; «, b) f»«rcrer a opinião publica que o Governo não esti interess»doem manter a ordem no Estado ou que não tem eondiçôe»'vara isso. r
Somente anteontem o Governo do Estado recebeu um»

comissão ttos classes produtoras <pie lhe pediu garantias.-»-
ra pagamento em 5.- usinas, apretextd de que esse pagamen-to poderia ser ixirturbado pelos trabalhador» em greve. Na
ocasião a relerida comissão apontou ao Governador do Esta.
do alguns excessos que teriam sido praticados pelo» piquetes
grevistas daquelas usinas « tie outras, tentando criar o me«-
nio quadro alarmista que já vinham criando através dos di*
ferentes meios de divulgação. i'ara se aquilatar a autentici-
(fade dns relatos feitos ao Governador, cite-se apenas o caso
da Usina União e Industria, onde, segundo se afirmou, os
grevistas haviam tomado os veículos da empresa, utilitan-
do-se delev. Kste fato foi categoricamente desmentido pelogerente daquela usina Sr. Enrico Si Leitão.

Km lace destas reclamações, feitas diretamente ao Go.vernador. este determinou varias providencias, inclusive oenvio de tropas para 5 usinas e o deslocamento de vario» oii*ciais dá Policia Militar para tod» a região canavieira com amissão de visitar todas as usinas dn Estado efetuando tnirtu.ciosa observaçãri, a par de. confirmar ou não as noticias rorientai- providencias outras que por acaso >,: fizessem ne-(•essariiis, Kesultàdo dessa observação na qual se empregaram5 oficiais da Policia .Militar, está consubstanciado em mitin-cioso relatório apresentado por esses oficiais ao Gover-nador r que são um desmentido veemente a todas aquelas tio-tinas alarmistas, amplamente divulgadas e levadas, inclu-sivc, ao Governador.
Os referidos oficiais no cumprimento de sua mjssão. *n-

traiam em entnvlimentos não só com os grevistas como tam-
bém com os administradores e gerentes das industrias, o»
qutii, unanimemente, negaram quaisquer fatos de maior re.
levancia ocorridos durante a greve. Vale assinalar que fre.
quentemente ouviram os oficiais, a declaração de que, «a usi.
na em que se encontravam, nad» havia de anormal, mas quena usina vizinha, por onde o oficial já h»via píssa.do e ouvi-
do o mesmo relato, c que a situação era grave.

Vé-se assim que a greve dos trabalhadore» na in»
dustria rio açúcar está sendo aproveitada como protexto pa-ra acentuar a guerra psicológica que is oposiçõe» políticasvém desenvolvendo no Estado. E que é, agora, levada a fei-
to em conjugação com atos antidemocraticos verificados em
outras unidades d» Federação e dos quais o exemplo mais
frisante é o episódio dc Belo Hori-onte.

COROSEL HUMBERTO FREIRE
Secretario da Si-auranea Publica tln

Estado de Pernambuco

trae organUaçoaa filtramver. dlritlndo.it Uicluilv»ao presidente da Republica,
que repeliam qualquer pro-vocação contra o Oovêrno
dt Ptma-nbuco, cuia auto-nom a o povo brasileiro tt-tá disposto a defender, eus-te o que custar.

Alarmado diante da flr-meia demonstrada pilo go-vtraador Miguel Arrue, pe-ia posição dt luta assumida
pelos trabalhadoret t a to-lidariedade nacional dai
íòrçaa democrática» ao po-vo pernambucano, ot usi-
otlrot t litifundlárlo» náo
tivtram outro rtmédlo te-n&o recuar. Na madrugada
de quarta-ieira, tonados dt
pan.ee, ot reacionários te
viram obrigados a deefssar
a ordem de "lock-out", dan-
do o dito por náo dito.
Luta Continuo

Terça-feira, o TRT dt
Pernambuco Julgou o dlisl-
dlo coletivo, decidindo queo aumento de salário seja
da ordem de 30-* Imediata-
mente e 20% a partir de
maio.

Esmagada a provocação
golpista — grafes à lmpres-
Monantt demonstração de
maturidade política doa trá-balhadores -. prossegue a
luta pelas relvlndlcatôet do
movimento sindical. ¦' evi-
uente qut ot operáriet vol-
taráo á carga aa exigência
do aumento de salário, as.sim copo nlo podem abrir
máo do pagamento doa dias
de greve, oe trabalhadores
pernambucanot aftO tt tub-
mrtem também ao golpe
que íol dado no IAPI. .

Essat t outras reivindica-
çôes vão ter defendidas ago-
ra Inclusive em melhores
condiç&es para o movimen-
to sindical, e democrático,
cuja força ficou perfeita*mente demonstrada no ept-
sódio dot últlmce dias. Oe
trabalhadores pernambuca-nos, unidos,às fórçu demo-
crátlcaa dt todo o Pais, ra-
clamam do sr. João Ooulart
que os seus direitos sejam
respeitados e suas reivin-
dicaçóe» sejam atendidas.

Compromisso,
de Arraes

A propósito dot teonUel-
mentos de Pernambuco, o

OntoM dt Pernambuco
distribuiu a ssguinta nota.
atreves ia im procuradorna Ouanabara. tterttor re*
lu de Alhaydt:

"Dando mala uma provadt serenidade a maturlda.
dt poiltict, o» trabalhado*
tu dt Pcriuu-tbuco ttuptn-
dtram. aa madraaada dt
hoie. a peve geral ao Es-
tado, a fim de cerrar filei,
ras junto ao governador Ml*
•uai Arraes para enf rentar
e investida tmpatriótlca da
ciasst patronal a vencer o••lock-out" do comércio e da
Indústria, decretado Incons-
tituelonalmente pelas ftdt-
raçdet da Indústria « do
Comércio.

Atemorltados pela força
qus a unllo povo-governoconferiu à liderança de Ml-
guel Arraea, aa minorias ex-
tremadas, a serviço da sub.
versão e do obscurantismo.
derrotadas noa acue propo-sitos de subverter a ecdtm
tm Ptrnambuco. recuaram.
na manha de hoje, luspén-
dendo o "loek-our, em de- '
cisão "ad-referendum" da
assembléia de classe.

O governador Miguel Ar-
reco ieealna totalmente a
situaçlo. Ot operártee e et
camponeses voltaram ao
trabalho nat fábricas t no
campo. At usinas reinicie-
ram a moeg**m. Todas se
casas co-ntrelais estlo
abertas. A população está
apoiando Integralmente o
Oovêrno. confiante ne ação.
serena, firme e demoerátl-
ea do governador Miguel
Arraes.

O Oovêrno e ce trabalha-
dorea de Pernambuco, for-
taleeldoe no melo do novo
pela espetacular vitoria .
que obtiveram sóbre as fôr-
ça» da subversão e do rea.
ctonarismo, agradecem a
todas as organizações sin-
dlcali do Palt. upeclalmen-
te ao COT, a CMTI, ao PUA,
a CPOS e a COTEB, atslm
como aot grupamento! de
fórçu populares notada-
mente a UNE, PMP, FPN e
o PSB, a solidariedade eíe-
tiva que receberam, t pro-
metem náo ttmorecer na
luta pela emancipação to-
tal do Brasil • dos traba-
Ihadores brasileiros.'*

Nota do CTI Contra Lacerda
Participando do» Últimos

acontadmentoa nacionais, p
CTI (Comando, do» Traba-
Ihadores Inteitctuèla), divul-
gou uma nota oficial fixando
a poilçlo de teu» SM mem-
bro» dltnte da invasão poli-ciai verificada na Grafica
Americana com a apreensão
de cartilhas e livros.

Ajuda
i NOVOS RUMOS
Oentll Santos Tel-

xelra - OB ..' 800,00
Amigos do PCB .. 24000,00
Moradores de

Benflca  1000,00
Amigos do PCB .. 100 000,00
L. Cavalcanti .. S 500,00
Amigos de Petró-

polis (Set. a dei.
63)  8000,00

Amigos do PCB .. 60000,00
Amigos do PCB .. 16 000,00
José Bernardlno

(Duca) —• Ca-
moclm  S 200,00

Amigos de Brasília:
Operários de 8o-

bradinho  6 890,00
Operários do DCT 8000,00
Irany da Juventu-
de  8000,00

Chavita da Pre-
feitura ,... 4 000,00

Moradores da Vila
do IAPI  1020,00

Lúcio da 
NOVACAP .... 8 080,00

Operários do
Oama  6 640,00

. Em sua nota o CTI res-
ponsabillsa diretamente o
goveniador Caries Lacerda
pelas, arbitrariedade» quevêm sendo cometidas em «o-
do o Estado, lamentando
que essa» medida» coerdtl-
va» venham a atingir entl-,
dade» patrióticas como as di-
rigidas pelo arcebispo de
Aracaju. D. José Távora, a
quem deveriam ser enviada»
a» cartilhas apreendidas.

Por outro lado, o CTI en-
vlou um telegrama ao pre-eldente da República con-
gratulando-ae pelai nomei-
çoes do pintor Di Cavalcanti
para a missão cultural em
Paris, do teatróldgo Dia»
Gomei para a direção do
SNT e do capitão Niopoes
da Silva para o Plano Nado-
nal do Carvão. No mesmo
telegrama ao presidente
Goulart os Intelectuais re-
forçaram a exigência de quevenham a ser tomsdas ou-
trás medida» como a encam-
pação da Capuava, que poi-•am levar á rápida concre-
tlzação das reformas de ba-
ae.

Noutro telegrama, tste
endereçado ao ministro Ju-
lio Sambaqul. da Educação,
o CTI hipotecou sua inteira
solidariedade ás medidas quevém sendo tomadas poraquela puta tais como: In-
errmentar o» movimento» de
cultura' popular, desenvolver
o plano de alfabetizacão de
adultos e a elaboração do de-
creto do livro didático pa-dronizndo, recentemente as-
slnado pelo presidente.

A VERDADE
ALCANCE DE TODOS

COLEÇÃO "REPORTAGEM"
Do Centro Popular de Cultura da U.N.E

— Como o Brasil Ajuda os E.U.A. —
De Arnaldo Ramos

— A Terceira Guerra — De Lúcio
Machado

S — Em Agosto* Getúlio Ficou Só —
De Almir Matos

4 — Inflação, Arma dos Ricos — De
Fausto Cupertino

Prtço ptr •xMitplar: CrS 400,00•
Pedidos pelo reembolso postal à

EDITORA ALIANÇA DÒ
BRASIL LTDA.

Rua Leandro Martins, 74 — 1.* andar
Rio de Janeiro — Gb

:

JPN Nos Bancários
A convite da Liga Feminina do Estado da Guanabara oir. João Pinheiro Neio compareceu ao auditório do Slndl-cato dos Bancários onde. na sextn-íelra última, foi reall-eada uma palestra a respeito do decreto da SUPRA e dareforma agrária.
Naquela ocasião o sr. Pinheiro Neto assegurou mais umaves que o decrete elaborado por tua superlnUndineis de-

2& £r»!!aM. ÚUl*2* * *nnú* -"•«¦Ifcálãelo da Cen-trai do Brasil, eflrmando em seguida que a dlaip-oprliçlodu terras vlilnha» às estradas é um páiso™lal que oOovêrno está dando para dignificar o homem.indagado sóbre o processo que lhe move a Câmara Fe-deral. o superintendente declarou que recusou-se a discutircom Ibadlanoe confessei, da mesma maneira que nlo teme
EJS!8í-!SL*í£*Í *»*,M-*a---. Po«» » luta pela reforma
Jôto fuS m m"01*- ct* O"--» n-Mutm

»i. *E»**»tr«' *!>¦« íol ouvide por centenas de pessoas, eon-
iílf-fl?? ,JprTBçli r àentn outr°s - <-» presidente do
2£ÍLeâ.l0.d.M ltnc.ári01' ,r- Humberto Campbell, da prttl-dtntt d» lie» Femlnlnt tra. Dt» Soarei Ribeiro, do larlode Itararé, e ainda, o ator Modesto de Souza.Na foto. um aapecto do ato. vendo-se o sr. João Flnhel-ro Neto quando proferia sua palestra. ¦"«¦¦¦-

Festa do fl» Aniversário -
do Parti Contista
O 4a.« aniversário do Par-

tido Comunista Brasileiro
será comemorado no pró-
xlmo dia 22 (domingo) com
uma ORANDE FESTA CAM-
PESTRE na estação de Pa-
rada Angélica (E. do Rio).

Em local apraeivel. defrondosos bosques, a festa
proporcionará entretenl-
mentos divirto»: banhos decachoeira, jogos e brinca-delras. concurso de rainha,orquestra de danças e"show". Os participantesencontrarão bar a preçosrazoáveis e alimentação va-rlada.

Mo o Volto
A partir, das 1 horas,ônibus especiais estarão àespera dos Interessados:

sairão de 10 em 10 minutos
da PRAÇA DO PACIFICA-

DOR .(Caídas*, ao lado doBanco do Brasil.
A volta terá ln'clo k* II

hs„ com ónious tam.ém ji10 em 10 minutos vindo e'éCaxias.
Oi oue têm condução pró-

pria. devem segui,- as se-
guintes instruções pan che-
Rar ao local: ha altura doKm. 18 da Rio — Petrópo-
lis. dobrar i direita Juntoao Posto Shell, Ir até á Ta-
quara (Fábrica Nova Amé-rica) e seguir em frente atéo lugar da festa.

Convite-

Os convites podem aeiencontrados desde já naKedaelo e ha Oeráneia deNOVOS RüMOS. nos sE
SílAtea 

endereços: Av. Rieranço. 257. sala 1712 (Re-daçáo) e rua Leandro áfar-tins. 74, 1.» andar (Oerén-cia).

USEG: Assembléia Geral Dia 6
A União dos Servidores

do Eetado da Ouanabara
está convocando os fundo-
nárioi gutnabarlnos para a
Assembléia Oeral de ama-
nhl, dia 6, sexta-feira, ás
18 hs.. á rua Paraíba n.° 19
(Praça da Bandeira).

A ordem do dia compre-
ende os seguintes pontos:
a) questão salarial de
acordo com a lei 72/81; b)
projeto 311-B e a rejeição
do veto, que significa: sala-
rlo-familla de Cri) 4 000,00;1S.° salário; 50% de au-mento, até decretação dosalário-minlmo; aproveita-
mento dos contratados.

LIVROS
SOVIÉTICOS

Sóbre economia, política,filosofia, ciência, técnica,educação, história, medi-cina, direito, manuais deestudo do russo e dicioná-rios, etc. em espanhol, in-
gles P francês. O maiscompleto estoque existenteno Brasil. Solicite catálo-
gos à:
Agência Intercâmbio Cul-tural — Rua 15 de Novem-

bro, 228 - 2.*« - a/209 —
São Paulo.

e os problemas mais candentes da
atualidade internacional

A coexistência pacifica, uma necessidade objetiva.
í?iflH.«í^n° JLMenvolTimento da «*M'ieral do ea*pjtaliamo. a "democracia" imperialista. A benéfieainfluencia do socialismo sóbre a luta libertadora dos
S2V«L-2 S^ÜT6?10 con-unista, a força mait influtntt
25»??^ l^J?- A conJtruÇfi° do comunismo na URSS.
zI$&í$$a**a taP°rt-««t«" ouestóes «ão focalizadas
jom objetividade e clareu por Kruschlov na teguln-te coletânea de 5 livros: ™ "

O imperialismo, inimigo do» poro», inimigo denas — Crg 200,00. *
«I O morimento de libertação nacional ~Cr$ 200,00.

» O movimento revolucionária operário c comu-nista - Cr$ 200,00. ^^

-? ÍSP-íb* * guerra é a tarefa fundamentei —
Crg 300,00.

Socialismo e Comunismo — Cri 100,00,A coletânea completa — Crf 1.000,00.A venda nas livrarias.

Publicação da Editorial Vitória Limitada.

Pedidos pelo Reembolso Postal - caixa Postal, 185 —ZC-00 — Rio - OB. Aos reembolslstas do Centro. Nor-te e Nordeste, pedimos que façam teus pedidos g/te»messa via aérea.

mi nr Rio de Janeiro, semana de ó a 12 de marco da 1964'
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POR IM GOVERNO QUE F

Os Comunistas e os
Entendimentos Políticos

•' ...-..'. *¦'¦_• e

AS REFORMAS DE BASE
•''' " <

' f 14 ... .
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Luiz Carlos Prestei

A unidade de todos oa patriota* e dem*cratas. a unificação de todas aa fôrça* inte*reasadas no progresso do Brasil é condição
precipua para que se concretizem aa reformasde base necessárias à completa emancipação
nacional. ..

Esta a posição clara e definida doa coma*matas. Lutamos pela unidade, sem discrimina-
ções, de todos os patriotaa « democratas e da>mos por isso particular importância is festoeainiciadas pelo sr. Santiago Dantas na quali*dade de coordenador político do presidente daRepública. Acreditamos que a êste nio podedeixar também de interessar encontrar umasaida para a situação do Pais, que ae tornacada ves mais grave.

O presidente João Goulart esti. no poderdesde setembro de 1961. Mais de dois anos iá
se passaram e restam menos de dois para otérmino de seu mandato. No período decorri*do, pôde o presidente Goulart realizar uma po*litica que teve, sem dúvida, alguns aspectosaltamente positivos. Sua politica externa con*tribuiu para elevar o prestigio do Brasil nomundo inteiro, ao estabelecer relações diplo*
máticas com a União Soviética, ao intensificar
as relações comerciais e culturais com o cam*
po socialista, ao participar de maneira positi*va da Conferência de Genebra em prol do de*
«armamento e, muito especialmente, pela po*sição que vem adotando em defesa da autode*
terminação do povo cubano e contra' qualquerintervenção em Cuba. Internamente, nos con*
flitos do trabalho, tem o presidente Joio Gou*
lart tomado, em geral, posição favorável is
reivindicações dos trabalhadores. Algumas me-
didas, como, recentemente, a decretação do
monopólio estatal da importação de petróleo e
da regulamentação da lei que limita a remessa
de lucros para 6 exterior, sio igualmente re-
conhecidas como positivas e de acordo, no es*
sencial, com os interesses da Nação. Além dis*
to, durante o governo do presidente Joio Gou*
lart as liberdades democráticas e os direitos
constitucionais têm, no fundamental, sido rea*
peitados, Os comunistas, como. junto com eles;
todos os patriotas e democratas, tém apoiado
firmemente os aspectos positivos da políticado presidente Joio Gpulart e de seus sucessk
?os ministérios. Asses aspectos positivos refle*
tem. a foi-ça crescente do. movimento democrá*
tico em nosso Pais, as aspirações progressis*tas de nosso povo, o constante fortalecimento
da luta emancipadora e o crescente grau de
organização e unidade dos trabalhadores.

Agrava-se, no entanto, dia a dia, a si*
tuaçao econômica das grandes massas popula*res. Os sucessivos e — eomo não pode deixar'
de ser — cada vez mais freqüentes aumentos
de salários não trazem a elevação do nivel de
vida dos trabalhadores. Continua baixando o
salário real e é cada vez menor a participaçãodos trabalhadores na renda nacional, enquan-
to se tornam cada vez maiores os lucros dos
grandes capitalistas, particularmente dos mo*
nopólios norte-americanos que exploram á nos*
so povo, e a renda parasitária dos latifundiá-
rios. A miséria de nosso povo aumenta, os so*
frimenlos da família trabalhadora são cada
dia mais insuportáveis. As lutas reivindicató*
rias aumentam e os trabalhadores do campo,
que já não podem mais suportar a brutalidade
da exploração do latifúndio, começam a resol*
ver por sua própria iniciativa o problema da
posse da terra. A expressão mais clara da mi*
séria crescente de,nosso povo está na constai-*
te e cada vez mais acelerada elevação do eus*
to da vida. A inflação atinge ritmos cada vez
mais elevados sem que nenhuma medida efeti*
vãmente capaz de contê-la seja de fato tomada
pelo Governo. O presidente João Goulart reco*
nhece que são necessárias as reformas de base,
que sem elas não será possível abrir o cami*
nho para o progresso da Nação e o bem-estar
dos trabalhadores. Os anos, no entanto, se pás*sam e a situação não se altera senão para pior.Com a composição que tem dado aos seus su-
cessivos ministérios, dos quais vêm participart-
do conhecidos agentes do imperialismo e repre*
Wntantes do latifúndio, nenhuma medida- mais
séria, profunda e eficaz pode efetivamente ser
tomada. A inflação prossegue e junto com ela
a especulação mais desbragada, a Corrupção
administrativa e as negociatas vergonhosas quenão podem deixar de revoltar a todos os pa-triotas. Algumas, delas, como a promessa de
compra das ações da Bond and Share, não fo*
ram até agora realizadas graças i vigilância
da opinião pública e à fôrça crescente do mo*
vimento patriótico e democrático. Ainda ago*
ra, as circulares 263 e 264.da SUMOC são no*
vas medidas contrárias ao interesse nacional.
A primeira significa novo passo na desvalori-
zação do cruzeiro e levará a maior encareci-
mento do custo da vida, enquanto a segunda
abre o caminho para a anulação na práticados preceitos positivos da regulamentação da
lei que limita à remessa de lucros.

Tais são as conseqüências da política de
conciliação com o imperialismo e o latifúndio
que vem sendo realizada pela. presidente João
Goulart. É certo que o caráter reacionário da

maioria do Parlamento dificulta a realização
das reformas de base. No entanto, na sistema-
tica constitucional vigente tem o presidente da
República atribuições que lhe permitem, - se
apoiado no povo, tomar uma série de medidas
positivas que independem de aprovação parla-
mentar e que muito poderão contribuir para

diminuir oa sofrimentos do povo. elevar o pres*tigio do próprio presidente, desarmar oa rea*cionários e golpistas, como Lacerda e demaisagentes do imperialismo, que se utilizam doaerros e dss vscilaçiea presidenciais para ten*tar dividir o enfraquecer o movimento nacio*nallsta e democrático. Além disto, é voltando*
se para o povo • tomando medidas concretasem seu beneficio que o presidente João Gou*lart melhor poderá contribuir para reforçar omovimento patriótico e democrático, aumen*
tando sua fôrça de pressão sóbre o Parlamen*
to que se veria na contingência de ceder eaprovar as medidas legislativas e as reformas
da Constituição indispensáveis i realização dasreformas de base.

Esta a posição dos comunistas já expressa
em documento publieado logo após a tentativafrustrada do atual governo de conseguir a sus*
pensão das garantiu constitucionais com o po*dido, posteriormente retirado, de decretação
pelo Parlamento do estado de sitio. Nestas con*dições, quando consultados pelo sr. SantiagoDantas, ns qualidade de coordenador políticodo presidente da República, a respeito da par*ticipaçio em ampla frente política, em que fòs*se possível apoiar um novo ministério, capazde dar inicio is reformas de base e de parti*cipar da luta pelas medidas legislativas neces*sinas, inclusive a reforma de preceitos reacio*nários ds Constituição, os comunistas deramseu assentimento c apresentaram por escritosua opinião, esclarecendo sus posição e formu*ando sugestões a serem utilizadas na formu-laçao definitiva do programa apresentado. Par*ticiparam também oo comunistas ativamentedos entendimentos políticos com as demais cor*rentes políticas e viram com satisfação que aFrente de Mobilização Popular tinha idêntica
posição, concordando, em Nota pública, com os
principais itens da plataforma de unidade acei*tável para.os comunistas.

Os .entendimentos, no entanto, nio sio fã*ceia, mss devem prosseguir q deles os comunis*tas participarão, nio poupando esforços paraque ss encontre efetivamente o terreno comum,a plataforma programática mínima cm torno**j£$**p ¦n*r*« »¦ m»i« «niplas forças
patrióticas e democráticas, as quais, juntsmen*te com o presidente João Goulart, possam cons-tituir a base de um novo governo, livro de com*
promissos com os agentes entregulstas e os dofensores do latifúndio. Descaracterizar a plata** l!»-%*«-MM«. -tar» satisfaser aos' setoresreaílonfrlos é, evidentemente, perder tempo edesviar os entendimentos políticos de seu cursoinicial, de sua razão de ser. A pretender conti*nuar a mesma política de conciliação compro-vadamente incapaz de dar solução aos proble*¦nas nacionais e de impulsionar aa reformas debase. Pensamos que a última proposta apresen*tada pelo sr. Santiago Dantas em nome do
presidente da República padece de semelhantemal. Os comunistas, no entanto, são de opiniãode que os entendimentos politicos devem prós*seguir e não pouparão esforços para contri*buir com sua colaboração para que sejam da*dos novos passos através de um debate públi*co, do qual participem todos os patriotas e de-mocratás, visando-se a chegar a uma platafor-ma de unidade, capaz de ser realizada por umnovo governo apoiado no povo.Propomos por isso que se tome como pon-ta de partida para a unidade das forças pa*trióticas e democráticas, não um longo e deta*lhado programa em que palavras altissonantesencobrem um conteúdo pobre ou vazio, ou mes*mo demagógico e irrealizável nas atuais cir-cunstáncias, mas uma série de medidas con-cretas que podem ser adotadas por um poderexecutivo efetivamente disposto a servir ao

povo. Outro elemento básico de unidade preci*sa ser o compromisso de participar da açãoconjunta no sentido de exigir do Parlamento
algumas medidas legislativas e a reforma dedeterminados preceitos constitucionais que im*
pedem a reforma agrária e a livre expressãoda vontade popular através do voto. Final*mente, o terceiro elemento indispensável á ver-dadeira unidade está no compromisso mútuo
que todos devem assumir visando a assegurar orespeito às liberdades democráticas, a revoga*
çao de leis reacionárias e o livre exercício daatividade política de todos os partidos, ínclu*sive do Partido Comunista.
_ É evidente que a participação do sr. JoãoGoulart de semelhante frente única deverásignificar a imediata recomposição do Governo,«vrando-o dos representantes do entreguismoe do latifúndio e compondo-o com personalida*des que possam inspirar confiança às forças

patrióticas e democráticas comprometidas como programa mínimo que fôr aprovado. Outroproblema que não pode ser evitado e que, nascircunstâncias atuais, vincula-se inevitável*mente à constituição da frente única é o pro-
•7a* da sucessâo Presidencial de 1965. Daunidade que fôr alcançada e com o apoio dopresidente João Goulart deve surgir o nome docandidato das forças patrióticas e democráti-cas às eleições de outubro de 1965, capaz dederrotar os candidatos da reação, do entre-

guismo e do latifúndio. .
Entre as medidas que podem ser postasem prática pelo Poder Executivo, independen-temente da interferência do Parlamento, suge*rimos que constem as seguintes:—-Monopólio do câmbio pelo Banco doBrasil. " •„-; ,

¥n_"" Monopólio das exportações de café pelo
— Imediata aplicação da legislação vigen-

te a respeito de remessas financeiras para oexterior (lucros, royaltle», etc.).
.¦».rti.?l5pt"JlB ,*"r*_,*«*- «•*> pagamento daamortização dos empréstimos estrangeiros oreescalonamento dos compromissos externosdo Pa s, em prazos de 15 a 20 anos. Caso no*cessàrlo, decretação unilateral de uma mora*tona.

Estimulo is exportações, nio mediantea desvalorização do cruzeiro, mas por meio deuma politica orientada sara a conquista de no*vos mercados e a ampliação das vendas nosmercados existentes, inclusive com a diversifi*
cação dos produtos exportados o estimulo aointercâmbio com a área socialista.Imediata anulação do compromisso decompra do patrimônio da AMFORP no Brasile providências para a encampaçlo das conres*sionárias de serviços públicos de acordo comaa leis brasileiras.

Combate à sonegação e i intermediação,
com a dinamização da CADÊ, e a aplicação demedidas efetivas aos que atentam contra a eco*nomia popular.Lançamento de um empréstimo internocompulsório, a ser coberto pelos beneficiário*
de altas rendas, com o objetivo de formar umfundo nacional antiinflacionário. ao qual re*correria o Governo sempre que fosse necessá*rfo evitar as emissões inflacionárias. Utiliza*
çio progressiva pelo governo federal do mer-cado de capitais para cobertura de suas des*
pesas.

-- Nacionalização, pelo custo histórico, dosmoinhos, frigoríficos e fibriess de leite em pó,pertencentes a empresas alienígenas, sssim eo*mo da indústria farmacêutica estrangeira.Concentração em um só fundo, pelo go*vêrno federal, de todos os recursos financei*ros concedidos aos estabelecimentos sgropecuá-rios, destinando-se pelo menos 75% desses re*' fí^8 ¦•¦ «¦tabeleeimentos de área inferior a100 hectares, que se dediquem i produção de
gêneros alimentícios para a subsistência da po*pulaçio, **>;

. ~ p0"-*«* aalarial que tenha por fim aelevação do nivel de vida dos trabalhadores,
mediante o roajustamento periódico dos sala*rias o vencimentos.

Democratização da direção das empré*sas estatal*!, através da participação dos sindi*catos operários na escolha de seus dirigentes.
*.* —XtBAVtím- das liberdades públicas o me*

, «das enérgicas esntnués forças que tentam in*terromper o processo democrático ou armar-se
para resistir is reformas de base.Desenvolvimento da política externa in*dependente, com a defesa da paz mundial, o '
apoio às proposições que visam i cessação dasexperiências com armas nucleares, i proibiçãodo emprego das armas de destruição em massae ao desarmamento geral e completo, ao respei*to à autodeterminação dos povos e a não-inge*reneia nos assuntos internos dos outros paises.Simultaneamente, propomos que conste da
plataforma mínima de unidade o compromisso
de participar ativamente da luta pelas seguin*tes medidas cuja realização não depende pro*priamente do Poder Executivo:

Reforma da Constituição: 1.») para per-mitir nas desapropriações por interesse social,o pagamento da indenização em títulos do Es-tado; 2.-') para permitir o direito de voto aanalfabetos, soldados e marinheiros; 3.') parapermitir a elegibilidade dos alista veis; 4.') pa*ra abolir a vitaliciedade dos professores cate-dráticos, assegurado o direito à estabilidade;
5.°) para transferir para. a União a competén-
cia de fixar e cobrar o imposto territorial ru-ral, retirando da alçada do Município.Reforma agrária, a qual deve ter comoobjetivo a eliminação do latifúndio e a entre*
ga de terras desapropriadas aos camponeses
sem terra ou com pouca terra. A reforma agra-ria não deve atingir as propriedades inferiu-
res a 500 hectares e deverá abolir o sistema do«meia», «terça», do trabalho gratuito e do pa-gamento em vales.

Reforma democrática da Lei Eleitoral.
Revogação do Artigo 58.

•— Revogação dos preceitos mais reacioná-
rios da Lei de Segurança, em especial seus ar*tigos 9, 10 e 11.

Revogação do Decreio-Lei 9 070, com aaprovação, se necessário, do projeto que regu*
lamenta o direito de greve (Aurélio Viana).Registro Eleitoral de todos os partidos
politicos, inclusive do PCB.

Anistia para os sargentos e demais pre*sos e condenados políticos.¦- Prorrogação por cinco anos da lei do in* 
"

quilinato, escoimada dos itens que prejudicamos interesse» dos inquilinos.
Fazendo tais propostas, os comunistas dl*rigem-se às grandes massas trabalhadoras, atodos os patriotas e democratas, convencidos

de que vai depender fundamentalmente deles,da sua ação-organizada e unitária, o êxito dasconversações entaboladas entre o presidentada República e os dirigentes das principais cor-rentes políticas. As forças antiimperialistas odemocráticas contam com condições cada diamais favoráveis para alcançarem novos e maio*res êxitos. A unidade e a ação doa operários,dos camponeses, estudantes, intelectuais, dasmulheres, dos militares patriotas, de todo o
povo brasileiro, são as condições básicas paraque avancemos no sentido da derrota da poli*tica.de conciliação, da conquista de um govêr-no capaz de iniciar e de levar adiante as re-formas de base exigidas pelos interesses daNação.

Mtftki Salta ÍM*i a Paiaaia • a Umhk,
N*S SaáliM qiir llirni.ia da |„,,M|.

cio MI ria SUMOC (NR. n" 2t,\),•Irsmo» «l«tim*. canc'u*r*, mo.trando,•ntre nutra» roiiai, que: I, ni» tecenMtbtaaci* na medida, em il mt-ma.' uma alteração etienríal ru politira ram.Nal; „') era.no. impottivrl t.,,r mima maii completo .obre _ Imtro-
çáo, desde que diver»*. prriunti. |m,
portanto (como, pnr exemplo, que tra,lamento cambial ..vi» diipentado ».empré»*» eitaui.) ficavam .rm rr.p...»«; .»> o dfMi.ihrirnrni.i ti* In.truçao.com a» medida» cambiai. * ri* »„„,,,

quente», é que iria definir te w viuvaa uma abertura rumo . liberalização,ou. (»e. Mmwmente, objetivava.»! a mumaior controle oficial «'«• câmbio; *)llnalmente. nln »c pod» operar Inova.*•''*•.** <f.nttr ""l'"H'»li'U na politicafconomicc-linamrira, enquanto ... po».tni-chsvt- do *etnr r.tivr«.ent «nirrtucts teórico» ou miliuntri do entreguiimo.Hoje, embora prr.istam ponto. oh..curo», como o» relativo» ao anunciadoreocalonamciito da divida externa, jáH Mclareceram al.un. aipectni; Comefeito, já st stbt, ,_,,„, qi(, 0, gmtH0* liiatruçln *M n.m tiveram i|iul.|tiei
preoctipaçáo especial cum a» rmpréat«tatat», ih. .e ti ti d o dr íavurecí.la».leln contrário, o rritime camliial jn.tj.tuwiii «rniente viri agravar a. dificulda-tw» Itnanceira» qm » maioria dela» atra-ve»u Mc«mo uo cam rvpn-ifico daletrobrá». . empréia eaiatal esti luiau-
fJufr,-'*'(" ***¦ * l*r*'T titc* «•«• -Wnilhõe» de cruietrò. decorrente* ,1, di.•crença* de «ambio, ^m falar na» iwr.na» decorrente» d., cmigelamento da«axa do dólar-petroleo em («M>2ü rru-«firpi. A» demai. - Volta Redonda,Cnnp.Alci.li», Rede Ferroviárfa. Há*bru-a Nacional dr Motore». empreendi,mento» da área da SUDEKK, etc. —
«m exçeçin uni.» da Companhia Valerio Rm l)o.e lerio Mia tituacáo finan.
çetra seriam.nte agravada. Seu. rfr/inf*

. inram artificialmente aumentado» ou.onde náo exi.tiam, criado».
Sabe»*, também, agora, que náo ha-verá regulamentação par» * ln.truc.ioJM e. portanto, n» objetivo* nela im.plicito» trio aparecendo atravé», ou de

.outra» mMruçde», ou de ato» de menorimportância hierárquica. A ln.truc.io

2t>*. publicaria a rurtn intervalo ds iHt,»»»â «endo mebid* par técnico, dn w.lor cambial rnm »ériai rtmvst, tant*
mau. quanto, ns tua concençio original,trana ameaçai i própria lei d» remei,•a .le lucro»; e. tal como foi eprova.rta. »-ontém. ainda, ponto» altamente vul-neravet». capaie» de criar facilidade»
para a «aida de valore» do Pai». •

hniieunt... o fato mal» impnrtantsocorrido depoi. da Intiruçio 2fJ. i..i
;-*uramente. a nomeaçiu do »r. l.val.lol»anu« Mota para • dlreçio da Cariei*1 de Câmbio do Ranço <ln Rra.il. Tra*U.it, virtualmente. ,l« lnM empregado•Io «r. \aher .Moreira Salle» que é. ro.mo H u\v, o |irimi,.al ..«Io du »r.Nel«« (Standard Oil) R^efeller no«ra«il. hiiiin. u„ iu.Hii.ntr, em que a»lorca» naciotwlitia» e progre»ii»ta< re.clamam medida* dt maior controle cam.mal. a «ubtliiuiçin .Io* «itregui.lat )-.rnscionsliilt» uo» posto* dr comando da»iiMnçai nacionais, o fíovirno reforça nlado rutremmia. dandolhe mai» um lu*»ar, de ininortiticia Itá-ica, que é o que

jjsmfica a mirada .1,. .r. Dmta» Mola.Ktlorça.ve, pm.. » |k..íc.ío do entrego.».mo e do imperiali.mo no »rt..r: o »r.\ alto Moreira .Sallo. além dn , onlrnl.Ha l-aien.la. atravé. dn .eu nócii, me.»»r. o »r. SVi Calvin, e.tá mandamlo.
Mora, também m Carteira dc Câmbio.lu llaiic» dn llra.il,

Outra cumixMiciite ini|Nirtmtè éuatual polillca rciHiómic^fitianceira, qut•t huiruçiu 263 a|ietia» continua, é re»preaeiita.la pelo ,«r. Jorg,- Serpa, diretor•ia .M.tiii-.iiunu c |Kirtavoi d« grupo»iiirino|N.h.t», internacional», A„ .|.k- m•firma, leve èle ativa participação nailemi»Mo dn sr. Carvalho Pinto « nanomeação du »r. Galvio,
Cotno >e r«ti vendo, nio houve, nem»e e«boça nma modificaçio no. rumo»iia imiiiua econoitiico.fiiaiiccira de acòr-«Io com o i|iir reclamam a. torça» nacio-nati.ta, r impitlarr,. \ perupectiva é,poi». o agravamento dn. prolilrma» eco-«"•mico» nacional», a piora da -ituação

cambial e a aceleração d., ritmo infla,
cmnário. fi compreensi\el. |mr i»»o. quea» força» vinculada» a..» interè.>r» po.
piilare» se n|ionliam com toda energia
a semelhante politica.

0 Funcionalismo e a
Filosofia do Governador
O governador «Ouanabara ttm um.filosofia cruel, a res-peito do funclonalls-mo. Bsta filosofia faaeentir teus. efeitosde maneira brutal,aiora, depois da ele-

yafelp, pelo governofederal, do* nível* doaalárlo mínimo. Va-mo* ao* fatos: eom aelevação dos niveis, o
que cumpria fazer-seera o estabelecidoem lei. A lei determi-na que os valore* dosvencimento* e das
gratlflcaçôe* de fun-coes dog que percebempelo* cofres estadual*sejam determinados, a
partir do salário mi-nimo regional, por in-dice percentual fixodo mesmo, operando-
se o rea justamente si-mültineo de todos osníveis e aimbolo* acada mudança daque-le salário.

Que féz. entretanto,
o governador? Estabe-
lecldo em cem porcento a mala o novominlmo, escalonou osaumentos. Deixou defazer o rèajustamento
simultâneo na forma
da lei. Concedeu umaumento, na primeira
parcela, de um terçodo ,que deveria ser. o
rèajustamento. Os ou-tros dois terços, quecompletarão o* cem
por cento referente* à
porcentagem da eleva-
fio-do aalárlo minlmo
regional, ficaram paraser pago* em duas ou-trás parcelas. Pés
mais. Unificou, paraefeito da concessão
da primeira parcela doaumento, os niveis de1 a 9. Assim, .o nivel

"mo, Jaia

«*. a&fAg aer paga a pri-«ir cmelr»rpa;cela do au-mento fracionado. pas-sara de 31500 cruzei-
ro* para 43 000 cruzei-
ros obtendo um Irri-
sórlo aumento de
10 SOO cruzeiros. Quan-do *e trata de desferir
ataque* ao governofederal, o *r. Lacerda
costuma dar, realce à
Inflação e seus efei-
tos. Mas a filosofia dn
governador em relação
aos vencimentos dos
servidores esta--duals não leva, na ho-
ra de pagar, em con-
alderaçáo a inflação.
Na hora de gritar,fala muito em infla-
çao. Na hora de pagar,esquece a Inflação.

A noticia do escalo-
namento dos aumentos
saiu em jornais sim-
patleos ao governador
redigida de forma a
dar a Impressão de
que *e trata de um
ato de generosidadedo *r. Lacerda. Um
dêssos jornais usou aseguinte linguagem ao
se referir ao confisco
dos vencimentos e gra-tlflcaçôes: "Diante davigência do novo sa-
lário minlmo no Pais
o governo do Estado
decretou três novos
aumentos sucessl-
vos para o funciona-
lismo estadual. Essa
noticia, lida no plane-ta Marte, daria a im-
pressão de que o go-vérno estadual tripli-
cou o aumento do sa-
lário minlmo no pa-
gamento dos venci-
mentos e gratificações
de funções do pessoalestadual. Na realida-
de, na dura realida-
de terrena, o escalo-

MitMniMtk
namento representa
uma escamoteação.

Os magos da* fi-nanças estaduais e os
Intérpretes da Consti-
tulçáo ligados ao go-vernador podem inter-
pretar a seu modo o*fatos. Mas essas in-terpretaçôes nào ln-fluem nos orçamen-
tos domésticos do« .er-vidores do Es*a_o quesentem na própriacarne os efeitos da
cruel filosofia do go-vernador. a respeitodo funcionalismo..

Nào pode chorar ml-
séria um governador
que aumentou brutal-
mente Impostos e ta-
xa.s, que não so au-
mentou os Já exlsten-
tes, como criou iiuvos.
Nào pode queixai-seda despesa com o pa-
gamento do revoai
um governador res-
ponsàvel por um nú-
mero Infinito de no-
meações sem conrur-
so.

A carestia. que ó
governador atribui
unicamente à respon-
sabilldade do govér-
no federal, atinge a
todos, inclusive aos
que têm o privilégiode servir à fabulosa
adminlsti-acào Carlos
Lacerda.

Mas a filosofia do
governado.- é i-ru» 1,
em relação aos .servi-
dores do Estado, que
em 1903 ja nao tive-
ram gratificação de
Natal e que agora so-
frem os efeitos de
uma política de ma
vontade e de má-fé, a
politica velhaca dc"devo, não nego; a
pago quando puder".

twm> y^'^ m>> *¦>''>'. 'W'i' <>m
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I.ucien 'Bergeret e Alpltonse JinnaR-.nasceram ho meimo dia e na mesmahora.-Cresceram juntos e seu desenvpl.
vimento era objeto de comparações riavizinhança.. Ma» isso não impediu «|imambos tomassem' caminhos o|>ostos. No
caso Dreyfus, Jumage polemizava comBergeret, dizendo-lhe que os verdadeiros
france»es jamais lhe perdoariam o falo
de tomar a defe*a do oficial acusado «Iotraição. Bergeret respondia que os r*r-seguidores de Dreyfus eram vencidos pordentro, rm conseqüência de seus t-rrn»,
de suas injustiças e de sua» violências.Por isso o partido da iniqüidade, intacto,respeitado « temível, haveria de marchar
para o desmoronamento.

O partido da iniqüidade, qut- condenoulireyfus, é o mesmo partido fasci.la ilt-ontem, fi o jwrtido do macartismn .Ichoje. Num jornal alugado até lWó |iclngovernador dc São Paulo, lemos a ad-vertencia- lançada ao presidente .Ia Kc.
publica de que não deve ir * Belo llori-
zonte receber um titulo dc cidadão lio-
norárin. " Rememher K.-nncHy ", diz-.se
no jornal, que não tsromlc uma vaga
simpatia em relação aos pistoleiro, de
Dallas. Os fazendeiros de Governador
Valadares são apontados na imprensa
alugaria como participantes das "forças
democráticas de Minas".

Ora, essa alegria vai acabar cedo. Jáestá acabando. Os próprios mineiros
acabarão com ela. Autorizados pelo ar.
cebispo de Belo Horizonte, os jovensoperários eatóücos mineiros denunciaram

a manobra Hn, aproveitadores do fatia-tiMiio rie unipiis dc hcaias. Por ma-or<|iie seja o poder de deturpação r|n. latos
exercido |iel..> meios dc propaganda <le
que dispõem ns inimigri!, rias reformas<ic base. ninguém poderá transformar etn
Heróis de filmes de mocinho „> faíen-lei-ros de Cinvnriiadnr Valadares, nem a<beatas «n mocinhas.

O aluai iiartiiln brasileiro da tniquida-de o da violência é infinitamente nwi.fraco e menos tcinivel i|uc o da 1'raitçü,ao teni|rn do processo Dreyfus.
Bergeret linha razão quando re«.|iondiaa Jiiiiiagc ()im- os perseguidores «le Drev.tus eram vencidos por dentro, em ,,„,.'(..

qiienria de seus erros, de suas hijusli.
ças e de sitas violêm-ias. <> partido fran.ces da iniqüidade, mais forte qu. .. .!••Dallas é do (Governador Valadares, f..{derrotado coin o deMiioroiiaiueiilo ,{„
processo Dreyfus. Meio século ilepois,íicaraiii na memória de tni|ri> ns nomesdo •oficial difamado e de sen defensorAola. Más a argumentação de jumageque a ficção d,. Analolc Krance peròrlMiou e-n sua História Contemporânea
passou a figurar como símbolo Ha estu-pinez anti-semita, carola e reacionária.

Vencidos por dentro foram também osla;c.5tas. herdeiros da iniqüdade dosperseguidores de Dreyfus. Vencidos por«leniro sao os macartistas de Dallas e de(lovernador Valadares, que seus próprioserros, injustiças e violências conduzema compleu derrota.

— Rie 4a Joaêira. somona 4a é a 12 ela \B64 nr 3
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SKOflH MSSURGE

¦aJXu ,mail ,df.irH m•*N,¦ trava-s* em«oplle (Iugoslávia) um, verdadeira btu*
^.•Sií11 fi.-"IP0- -*0» »rwbalttaí«teci.dada destruída, cerca de so mil operários dawMtnicio e mau de uma centena"dem-presas do mesmo ramo, de todo o pali ai-
eiirangelrai, utáo edificante, a tãda pres-•«. 17 ailomeraeôei suburbanas, wdadel»
ÍE 22tí5Í -*t*ut«,• MmpoaUsj 4 camSWttitadM que somam mais de 1SW0
dade danificada serio acolhidos antes doBJS*M inverno. Em Skoplle meamo, atéfins de descmbro, Ji estavam r»u«ri.dn*
de edifício, públicos, Rita é, apenas, a prl"
^''^'«-JP" <>o «rande trabalho de recona-truçio, que durará quatro anos e melo.
BANDEIRA HERÓICA

Madeira, colhcdoraa de arroz, crus* deponte para empresas meuiúrglcas e me-dlcJm%«n">- »*? oa principais. 
"arUgos 

Jue»s abrlcas do território de Krnanlarsk <»"benai exportam para Cuba. A cidade trans-polar de Norl.sk"onde o frio .trnge agora
fir4.°n.*í"U" centí«r«d0* negativos?"enviouvários de seus metalúrgicos à Ilha das An-ti hu, para ajudar a organizado de em-Presa, de metalurgl, náo-ferrosa a bsn-díri«„d.e. 

5ubo' e,ntr,e«u** a Norílsk pelos .-Pi *ÇÍS° tom ¦ «nenclonada fonte, durante odirigentes da Província do Oriente, i agora íi1,0 dí l92* ° P**"» *«•«•••• 'oi cumprido e supe-um símbolo da amizade entre os povo* das ".*?' tendo,i PÇfXtuçio Industrial registrado um
i-SirfSK Al« e7?p.ré,"« d« fomblnadi ÍKSPÈSSS! di 4*' ,-índo de 10* • ¦•»¦««•metalúrgico de Norllsk disputam entre ti i°J.dV|rodu«80 d* •'«ns de produçáo (grupo A»o direito de guardar ma bandeja. ' de *?" ° aum*ento da P**uç*o de beni de con-

lümen K &A A Produ«*o *'obal da Indústriaaumentou de 58% _ em vez dos 51% estabeleci-

£!2Í?.d,° plano wt*n«* '*»5«-1965i. Em termos
SS^ríiíSiff •ument0 da Produçáo acima das
pases planiflcadas representou cerca de 37 bl-
bilÔh^?ederllâreT'0n,U (>Pro^«d*»»nte 40

8egundo os dlferenteg ramos da produçáo ln-
eom^i^^"?^*?8 ver,"e"dos em comparaçãocom o ano de 19U2 foram os seguintes:

Industria química ifl %Siderurgia e metalurgia .... 9 %Combustível e energia 10 %industria leve _%Indústria de materiais deconstrução g %Indústria de allmentaçiov! s%
Objeto» de uso doméstico .. 9 %

CIA Mentiu: Eis o Que a UniãoSoviética Produziu em 1963
ioesie

- iS?Í2i?,„S0,lil,Ud*,,B0r ôr*lo« l*o diferente»• ,.2â.u,P,ll.°* eoJno ° "«onomUf de Londres *
inteillgence Agencc — o príncipe serviço de ei-
l^iM!!lLí.?A.lüUdMJUn'dM ~ P°» •« circulai
^|{5:?J35?S?5 •e«un-l<> ** va%\% o ritmo de de»•envolvimento da economia soviética teria caldo
ÍEftiSut..a,é °" fUdM Un,dM 

"«rl«Mn 
apre*sentado ritmos mais altos. De acordo com os

Cmi^cT^0* d*,CIA ~ d(* °-Uí»- o ««• "•*••"
mia soviética teria crescido em 18*82 de apenas
l&MlJFm™' »*•••¦•«••-. Por slmpatirpílo ,"»elilUmo do que por temor às perlgosai conse*qúénclas práticas que podem decorrw da aceí-
n.Çli0edn,{;J¦iKon,ce, d» CIA' *••.«¦*¦•« Sol. for-
..rL ni? °«utJ?,f exPu*«''rn ao ridículo e aler-
SrmacJBR ,0 m rtPreMntav««»* *»U 'in-

Pijdemos, hoje. oferecer aos nossos leitores al»guns dados esUtlstlcos, recentemente dlvufgados•pela Direção Central de Estatística da Unlio So-viética (publicados em •'Pravda" de¦ 24-1-ismipelos quais pode-se constatar que a economia so-viética. notadamente a Indústria, continua a de-
SKíftíS "M n,Mm0í elcv"d0!- ritmos que témíi;«™Xmuto°.pro8reMo do pr,meir° P'2 «*&
Números Gerais

Númtros bp*xlflcoi

A seguir, reproduziremos oa números publica»do* na mencionada edlcio de "Pravda", ao lado

de outros'Correspondentes ao uo de INI. paraque os leitores possam ter uma Idélswncreta do
^'msw^f?.!1!!11' Í,I,C0 á\ Produçio industrial
5,!.!.1188: '«••••<•» • uma série de bem de pro-duçáo e de consumo:

Produtos 'OU 1062
fs de
IM3

sobre
1062

Produtos 1861 1063

Tr do
1062sobre
1061

1040

58,7
80.2

REMÉDIO PARA TODOS

r. nimiordriH!:,a.í,rm8CéUt,C-1 °*» ««PÚbll-ca Democrática Alemã exportará, neste anoseu, produto, para 50 paises, num valor
r°j*J df0 «ais de 180 milhões df marcos.
SS™-.1»980, ?". 'Z"" Prod>--os fsrmacéutl-
f?««en . ° '"•«•entes foram reduzidos a uns
Í'mm^'mm}nmÍa Í" ""^ ^^^0 tS SClCÇàO C
2?rflBtIBC!l0.d0. ,orUmín*o. Na RDA. ne-nhum produto farmacêutico pode ser ad-
2'uP-STif, » Produçáo. senào depois deae ler verificado rigorosamente iua eficá-*"L * »eu ssarater inofensivo e. a0 mesmo•empo. demonstrar-se cientificamente an*»ceasldade de introduzir um tsl produto
2?E# ?JÍ.?XlstJ!nt*s' A "«•«•••Çio da RDA•obr» produtos farmacêuticos é considera-oa internacionalmente exemplar. Na últl-aa reuniio plenária ria OrRanizaçào Mun»
!iwL?,JSlude f?' co»ílm"do que an con»dlções sociais reinantes na RDA permitem
Iff j£"w ment.° ••JM-P***'. **> e pontode vista. Internacional.

MFESA DOS OLHOS

Poi Inicia-
da, em Pe-
quim. uma
grande cam-
penha de
proteção à
vista dos es-
tudantes. As
Balas de aula
dos velhos
edlficloí fo-
ram pintadasde nov0 e foi
melhorada a
Iluminação.
Carteiras e
wiaaaa foram
aJusUdos a
«ma altura
conveniente
e dotadas de

_ _ mat* luz. Nasnovas escolas construiria-, o sistema de ilu-minaçao foi aperfeiçoado e og aluno, de to-dos os educandário*. foram submetidos aexame de vista. Todas a,ç escolas dá0 Ins-wuçoes sobre a proteção á vista e se en-Bina as crianças exercícios que tém comoobjetivo o cuidado com os olhos. O*, rneni-nos aprendem a ler a uma dLstància apro-priada e a descansar alguns minutos, depoisoe cada hora de leitura ou escrita. Folhe-tos tem sido publicados, bem com0 sáodifundidos programas especiai, nos jor-• nela, rádios e televisão.

ESTÃO COM TUDO

Ma Bulgária, há hoje: 65 mulheres re-jweentantes do povo, 11.393 conselheiras
populares (22,87%), 1.511 mulheres queoeupam postos responsáveis nas fazendascooperativas agrícolas, 250 mil operárias daIndustria, 52.000 professoras, 660 cientistas.3700 médicas, 1.100. dentistas, 3.200 partei-ras, 13.500 enfermeiras e 1.100 farmacèuti-cas. As mães búlgaras tém vários privilé-gros, eomo 120 dias de féria*, inteiramente
pagas, o dia de trabalho reduzido de duashoras até que a criança complete oito me-ses e de uma hora. até qu„ termine o pe-riodo de amamentação. Há no pais 720creches, «.900 jardins de infância e 300 co-Btnhaa lactas. Além disso, anexas às fazen-das cooperativas agrícolas existem casas sJardins de infância confortàvolmente mo-blliadojç. As mulheres tém prioridade' paraa ocupação de certos cargos e postos detrabalho.

CINEMA POLONÊS

Adubos minerais iml-
Ihóes de ti Resinas sintéticas emassas plásticas (ml-
lharei de ti  58»Soda cáustica (milhares
de t) 

Ácido sulfúrico (milha-
_ rei de t)  «8*7Terro fundido (milhares

de II 
Aço (milhões de ti ...'Laminados «milhões det» 
Tubos de aço (mllhóe/de mi 
Minério de ferro (ml-

Ihóes de ti  137Petróleo (milhões de ti 206Oás (bilhões de mi) ... 015Carvão (mllhóes rie t) .. 532Inclusive carvão ro-
qulflcivel  127Energia elétrica «bilhões
de kWh)  412Tornos metalúrgicos (ml-
lhares de unidades) .. iasTeares (milhares de uni-dadesi  24 1Locomotivas elétricas(unldadesr  043Automóvel, ide todos ostipos de carga e pas-saieiros em milhsresde unidades)  J87

Tratores (milhares de
unldadea)  335

Escavadeiras (milhares
de unidades) 

Papel (milhões de t» ,
Cimento (milhões de t>

19.0 17.3

475

061

6049

55.3
76.3

62.4 59,2
¦ 240 1 128

15

24

12

6
5

10

128 7
1«8 11
73,2 22
517 3

117

369

176

22,9

617

578

287

12

Vidro plano (milhões dem-i  169 166T*cido.s «milhões de m*i
de aigodio  soflg
de li  471de Unho  509

„*j« »*da  801Calçados de couro (ml-
Ihóei de paresi  463 456Relógios (milhões deunidades)  271 261Rádios e radiolas «mi-
Ihóes de unidades) .. 4,8Televisores (milhões deunldadn)  25Geladeiras (milhares deunidades)  gjiMáquinas de lavar (ml-
Ihóes de unidades). .. 3,3Máquinas de coser (ml-
Ihóes de unidades) ... 2.6Motocicletas e motonetas(milhares de unidades) 647Bicicletas e bicicletas amotor (milhões de uni-
dades)  j»4Carne (milhões de ti .. 10!?Peixe e alimentos mari-tlmos (mllhces de t) 47 41Manteiga (milhares de

4600 3
469 0.4
485 3
787 2

4,3

2,2

838

1.8

>,3

621

3.1
9.4

13

14

27

- 22

7
2

12

\ AVISTA . /

t)

13

17.9 17,1 4
2.9 2,8 4

61 57,3 6

Leite e latlclclos, exclu-slve queijo (milhões det) 
Queijo (milhares de ti..Açúcar em pó (mllhóes

de t) 
Oordura vegetal (milhões

de t)  .

874 940-7

9,5
322

5,5

9.3
208

( - 7

3.1 3,0

eá„ ^m-Sj^1 
~~ corresP°nd« ¦ "ma diminui-çao da produção na percentagem Indicada.
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TOfECOSLOVAQÜIA 16 ANOS DSPOIS

MhA mos dias do^^ I ano passado,
l l >*a*jv ío* cornemo"
1 \mmtwlVks. rada a estréia

do 186.° fil.
m«, polonês,
ds longa me-
tragem, roda-
do depois da
guerra. Até
1954. a Polo-
nia não pro-dúzia mala
que q u a tro
películas por
ano. Em 1954,
foram produ-
zidog nove.
Em 1957, de-
z e ssels. Em
1963, esse nú-
mero subiu a
27. Todos os
r e cordes de
popularidade
foram bati-
das com o fil-me "Os Cavaleiros Teutônicos", 0bra que foivista por quase 14 milhões de pe.ssoas. Entreas mais populares, figura "O Canal", commais de quatro milhões de espectadores,"O Atentado", com três milhões e meio,"Eva Tem Sono' e "Cinzas e Diamantes"',

com mais de três milhões cada uma.

ü

Paz 16 anos - de 20 a 26 de fevereiro de1948 - ocorreram na Tchecoslováquia aconte-cimentos importantes e dramáticos, que fica-ram escritos na história do movimento progres-sista do mundo. O povo trabalhador, os opera-rios, os camponeses e os intelectuais progressls-tss, frustraram os Intento, da reação e da ml-noria governamental de fazer voltar atrás aevolução de pós-guerra, e pelo caminho cons-titucional. sem um só tiro, tomaram o poder emsuas mãos, de modo resoluto, e impediram o re-
VIETNÃ: CRISE

à lmnr!nÍreVlStf ""* d,eU ~ SCmana P»SS8da ~
ti &, nsa nort<,-americana, o sr. Llndon John-son informou que vai enviar "nos próximos dias
Vi?tenTHol0S,:Íe 

-^V- 
?*,obm McNamara íoVietnã do Sul, a fim de colher informações só-bre a evolução da luta que o Exército sul-vletna-mita vem travando, com o apoio de forças ameri-canas contra os guerrilheiros comunistas".Johnson considerou dí/fc« a situação no Vle-tna do Sul. E fazendo uma comparação de al-cance que talvez não avaliou - e a responsabill-dade que ele tem de presidente dos Estados Uni-dos impõe uma avaliação exata, das palavras —

*^°,nd.eu a uma Perf*unta sobre a possibilidade,apontada por um jornalista entrevistador, de aChina Intervir na luta do Vietnã se a luta se es-tender ao Vietnã do Norte, que "não sabe qual
tV-? ° rPf"ltad0 da invasão da Normandla da-
IP a ü llma Kuerra mundial se os planos dogeneral Eisenhower estivessem sujeitos às mes-mas especulaçoe, sobre a situação no Vietnã"
AmhW0? a aí?b*B-*-t-ade do sr. presidente.
n™*ÍK .ade ,na,*lr';stia: das suas palavras de-
?E5Ü.líe ,a dis*JOS,«ao 0~o governo dos Estados
,;,,».de '?ar P8,™ dentro d0 Viet**a do Nortea guerra^ civil que lavra dentro do Vietnã do Sul.A invasão do Vietnã do Norte reponta assim,como um corolário natural da atitude do governo

CHIPRE: PERIGO

í*X¥^JiUe_íie,,|a ° «P-W-mo; Assim, entroua Tchecoslováquia no caminho direto da edlfl-cação socialista. Realizou-se uma nacionaliza-çáo conseqüente das empresas industriais e areforma agrária criou as condições da trans-
í.°i??açao h,stor,c* da aldeia em uma grandeproduçáo cooperativa coletiva. Os trabalhado-res passaram a desfrutar as conquistas sociais
futCU,T k1*- ?' »tualmente* a República Sócia-
tem*- inH^.', ,°?ca .é <,uatro vézes e mela maisforte, industrialmente, que o Estado capitalistade antes da guerra. Contemplando-se os anostranscorridos, observa-se um grande salto, só-bre a base de cujas experiências em alguns anos

norte-americano de descumprir. de desrespeitaro acordo que em 1955 determinou a separação dovietná em dois países, e ao mesmo tempo a reali-zaçao de um plebiscito no Vietnã do Sul, plebls-cito que manifestaria a vontade e a decisão dopovo sul-vletnamita. Até hoje o plebiscito não foirea izado. O governo norte-americano temeu adecisão popular que então como hoje selaria aunificação do Vietnã sob um regime progressista,o plebiscito daria o poder no Vietnã do Sul aospatriotas autênticos.
A politica de guerra — recurso derradeiro

&aía„rtravar a vÍ.toria das fôrÇas Populares no
h! ?„' 

"lque,.cís Estad0s Unld0« nao «e cansam
mt-sZ V P0,lticajque prescreve a autodetermi-
ilâS. 1 .dosP0y0s desencadeou e manteve a lutafratricida dentro do Vietnã do Sul. Para asse-gurar a continuação da luta, da guerra, o gové-no norte-americano engastou no sul do pais vle-
«S£.iP5 d.e seusx homens armados, baseprincipal de sustentação do governo, dos gover-
r„°4 5UCeS v=s fue traem ° ProPrio povo dó Vle-
íua^°.8u ' SalKon ja * «'•nonlmb da subservlèn-
ÍL„c uem,8°vcrno nacional aos interesses estran-gciros. Salgon: governo titerc
r i-*m, " "•tuaÇ»o "o Vietnã rio Sul? Para
.LiiL hn*on'Jsln1' Notic,as o-*»- a imprensaamericana — a de todo o continente - nio

.--

aumentará de novo o ritmo da edificação dafase seguinte da sociedade comunista.A foto: No sopé dos montes Krusny (Bohe-mia setentrional), estende-se um potente con-junto químico para a produção de combustíveissintéticos de motor. Nos arredores da empresanasceu igualmente uma nova colônia de casasmodernas. Por um lado, um trem Interminávelde vagóes de llnhlte fornece alimento a esse
.h.°.S.S0:-e P°r- °ütroi ,ad0- saem M cisternascheias da seção de tanques-depóslto. t enormeo desenvolvimento industrial da Tchecoslová-qjiia. onde os jovens estão na primeira linha dosque contribuem para a edificação do socialismo.

permite cheguem ao pleno conhecimento do povo
Ü. "mârf,;* sltuaÇao n° Vietnã'do Sul está mes-mo difícil — para os Interesses da politicanorte-americana. Os patriotas têm conseguidograndes vitorias contra as forças combinadas doexército do governo de Salgon e do exércitonorte-americano lá atuantes. Recresce cada diacada mês o apoio popular à causa libertária dosguerrilheiros comunistas. O atual governo deSalgon ao constituir-se cerca de um mês atráspor meio de um golpe de Estado, sublinhou bas-tantemente o perijro comunista, motivo e fun-damento da ditadura que abertamente anunciouInstaurar. Ou melhor: reatar. Pois o governodeposto, melo duplice, também se constituirá
íniwJL°lpe de Estado, aplicado à ditadura sim-bollzada em Madame NhuO presidente dos Estados Unidos sabe dasimplicações de uma atitude precipitada, beli-cosa demais — se fôr possivel superar a bélico-sidade atuai — no Vletni do Sul. As conseqüén-cias possíveis, fáceis de imaginar, resumem-seem um perigo enorme de guerra. E pais nenhum
pode arriscar-se a arrostar cnm B responsabili-dade pelo desencadeamento de uma ameaça dl-reta à frágil paz mundlai.

COLONIALISMO I MM
O colonialismo continua tendo ardoro*

sm defensores, msls ou menos oiunslvos.
Aqui mesmo na Ouanabara, eomo ninguém
ignora, -tomo, um candidato à presiden-cl, da República que nio esconde su, opl»
nlio a respeito da, colônias portuguesa*.Nesse ponto, honra lhe seja feito, é mais
aalaurlsta que o velhp ditador lusitano.
Mas na Alemanha ocidental encojitra-*e
com freqüência manlfestaçóes a esse res»
peito. Ainda agora, um semanário editado
em Colônia, dis que "execrável colontalts»
mo" nio passa de uma eipreasio vasla, adu-
zlndo ter também "o colonialismo na Afrl»
ca cs seu, lados bons". Mostrando-*e per-frltamente **guro dss llçõe, de Hltler, o
autor do trabalho acrescenta que, "sem a
Intervenção do homem branco, a popu)'-
çào da África nc-jia teria .«c exterminado
mutuamente", Já *c vê que o homem bmi-
co tem poupado n-i* africanos é"c e.sfôr-
ço: éle se encnrrr-in de extcrmina-los.
«STRANHO MERCADO NEG70

Foi demtn-
ciada, na Bel-
nrn. a exis-
têiicl, de um
mercado ne-
gi'o da mão-
d:-obra. Diz
a noticia que20% dos ml-
nel res turces
e m p regados
em minas de
carvão desn-
parecem sem
deixar qual-
quer vestígio,
depois de al-
gumas srma-
nas de traba-

lho. E' tão grave o fato que os próprios di-
rlgcntes das minas de carvão resolveram
iniciar uma aríio Judicial contra os recru-
tadores clandestinos. Há indícios de queum gtupo dc indivíduos — responsáveis poréc.*e* desaparecimentos — operam organi-
zadamente na.- minas de hulha da Holan-
da e Alem«Dj*»i ocidental, oferreendo van-
tagens aos trabalhadores, e com isso au-
ferindo enormes lucros, o e-cravaglsmo,
nos tempos atuais, nào tem cór.

ÁFRICA DO SUL
Há cerca de 5 mil presos políticos na

África do Sul. E' o que foi revelado numa
grande manifestação realizada em Londres,
que contou com a participação de dez de-
putados britânicos, entre os quais dois tra-balhlstas. em frent. à embaixada daquele
pais. Também participaram da concentra-
çào vários refugiados políticos. Foi dlvul-
gada uma declaração cm favor da liberta-
çao dos presos, assinada por 143 períonali»dades da, letras, das artes . da política,entre as quais três chefes de eovêrno De-senvolve-se, no momento, uma grandecampanha, de caráter mundial, contra o"P"th;.,d • Pe» liberdade dos presos Po-mieos daquela nação de vida tào ociden-

ARENA DECISIVA
Irving Pf.

laum é um
jornalista e
professor
norte-amerl-
cano. Até pro*vas em con-
trárlo de "O
Globo", . nào
é um comu-
nlsta. Acaba
de divulgar
um livro,"Arena De-
cislva: Cri-
se da Amé-
rica Latina",
no qual aflr-
ma que os'•UA.s. con-
sideram 0 li-

l°rm*d.e.«das as.Iia,-õ'* laahoSmerifflase que essas nações nao são realmente ln-dependentes. Acrescenta éle que o, "2Ò-
yernos latino-americanos devem compartl-lhar com os EUA seu fardo, como SS
%l.™°m forHecedor e comprador". E que

LiSEROSK 1 I |k

4 nr

,ra?-?rob'em" de Chipre suscita uma questão
pntr. ,n a fon,.radiçao. perigosa para a paz,entre a Organização das Nações Unidas e a exis-tência de organismos regionais, como a Orga-nlzaçao do Tratado do Atlântico Norte (OTAN)e a Organização dos Estados Americanos (OEA).Embora precário ainda, o esforço de manu-tençao da paz pela solução pacifica dos confli-tos internacionais exprime-se muito bem naorvu. Se ela ainda tem alguns vidos interioresque muitas vezes minimizam a sua ação e o al-cance que sua ação deve ter na solução de pro-blemas ocorrentes. o que é necessário é èxtir-par esses vícios: é aperfeiçoar a ONUA questão de Chipre mostra com clareza queos obstáculos mais sérios ao aperfeiçoamento daONU — o que significa dizer: à manutenção dapaz e a intocabilidade de alguns princípios cujorespeito e condição sine qua non de persistênciada paz no mundo, e a nào-intervenção e o direi-to de autodeterminação são dois princípios ca-pitais — sáo os organismos regionais, que nuncaíoram e nem pretenderam ser organismos desti-nados a zelar pela obediência das normas juiidi-cas internacionais. Sáo antes blocos militaresprodutos superados de uma guerra fria provoca-da pelo imperialismo.

Colônia que foi da Inglaterra mais de cln-quen.a anos, Chipre permanece até hoje vitimaae um fato quase decomposto, em via de desa-
Rio de Janeiro, semona de 6 a 1 2 de março de 1964

Pareclmento - o, colonialismo. A Inglaterra,
ntiri"^3 aos f,u,5 aliac,os' clos «-"ais o maisinteressado em Chipre são os Estados Unidos,continua a arrogar-sc direitos sobre Chipre.

tarLrnI?Ã)'BtrRS'^ll,,pre t*anh0li independência;rol admitida na ONU. como membro igual a to-dos os outros membros — soberanos — da ONU.
!i*^o*"depe,-ldJcncia omoi*Sada a Chipre foi sónominal o acordo de libertação de Chipre pren-
»n?,0ST^Pu.Otas aJ,ma tutela de fato, repartidaentre Inglaterra, Turquia e Grécia, com base
tê^tâfi""5 pretextos ^sustentáveis. porem sug.

rfn„AJe8ai,d0oua neref«idade de manter a pnz
?n Prv°irdL1Ch',pre' a InRla^rra tem intentadoinlervir pela força nos assuntos internos deunipre — c para intervir quer usar as forcasmilitares da OTAN. Por analogia, ser" o caso
nL^lrBUntar s3 as ouestões intimas do Canadá
rnnnrfàSerVlr d0 m-°utlvo a uma intervenção no
ri«H„ PH?*Ue- COmm° C£ip!e é n-embro da Comuni-dade Britânica de Nações. Não cabe na cabeçade ninguém a idéia de intervir nos Estados Uni-dos para dirimir o conflito entre brancos e ne-teros no sul do psis, conflito que produz aliásconseqüências graves - quando principalmente
negros 

$° em PUgna' ° lado dos

fn,í°r, 0Ue, lnte_rvir e,n Chipre? Chipre não élormalmente soberana? De fato não é; tenta

ti £- ar a0s EUA sUa lealdade e apoiona guerra_e na pendência chamada guer-ra fria. Sao proibidos de adesão ao outrolado ou de neutralidade. Portanto, não ào
A^S? lndePendc"t" e nem soberanos''
haf. nmta,nqnÍHi°S "T* "^ eíltendem •>"«
^ti m conílito entre os países latino-
aSST' qUS d1eâejam assumir os seus
» « Fnde condu5lr te^ Próprios assuntos,
reflito «aí qU. »fSte PnRls aEe como « laconflito nao existisse. Temos de convir que
SoÍ52 S? Pf° ' Irvine Pílaum í0 vei° a luz
SSSÍSÊ^das *^™
EXCELÊNCIAS DO MCE

Os partidários do Mercado Comum Eu-ropeu prometeram aos trabalhadores ouese aumentava a produtividade, melhoraria
fÚr«nrVel.nde.VÍC'a' ?oje' °* mineiro, podm
».g?n. "v° 12-,eS, de melh0'ras, .são postos
?™a,aNarflBelgica' ha varlos a"«s come-çaram as dispensas em massa ifechamen-
IfLJlL ã&s>J 0S.CEm mil mineiros des-SSSSf^-íí' í°rtenlar-se com «m íai«*
v2no to.mais.balxo' em outr°s emprego.?.Varias minas foram fechadas também naRepublica Federal Alemã, na Franca e no
teu**9, °„Problema dos operários ésecundário nos "paises livres". Poi, a oro-d"ça° aumentou p ls,,0 é que conta ^ ,
1950-1981 

afn?nH?,,;r,?!i05: n° Periodo de1950-1961, a produtividade aumentou em121 ,„ e o valor da produção 118%. En-ser. Tenta tan»/) que o arcebispo Makarios, go-vernante cipriota, já disse e redisse que nàoadmite «em permlntirá a intervenção conjuntados países Integrantes da OTAN em Chipre. Oraciocínio de Makarios e de todos os que con-aenam e dispõem-se a impedir a intervenção —„ M.*- .... umnr nt . ¦>,*»
Malrrn^eÍIa mu»tlla-*ral em Chipre é simples? é *à e Danilos uni tan tô m 

'anqmios 
ln

-1™: e eJ,cmentar: problema de Chipre. Chipre dustrlals e homens de negócio da ílna*íí?"•falançaram .enérgicos protestos contra

So« \°rst0' M salarios Blobais só aumenta-
SSS dee6l|a pPaarrate4^VaIOr 

da Pr°dUÇl°
INFILTRAÇÃO NA ILHA

Uma noticia que vai deixar os Lacer-

é que resolve.
A OTAN é um bloco militar estruturado comrins imperialistas. t uma aberração no mundomoderno, cujas forças mais válidas, as forçaspropulsoras da marcha histórica, repelem porbelicosos, os blocas militares, as organizaçõespolíticas internacionais parciais, transgresso-ras da ordem Internacional que só à ONU in-cumbe manter.

Poríí?,? ,a °viV é PreJudlcial ao imperialismo.Porque a ONU, quanto mais espelhar e positi-var as conquistas processadas no âmbito do di-reito internacional público, mais'inimiga inevi-tavelmente será da ação do imperialismo. O im-pcrlalismo nao pode adiar a sua própria derro-cada senào pela delinqüência; por Isso delinquesempre que precisa. E as vitimas de seus crimes
to?.s1!.mpre os Princípios mais arduamente esta-beleeidos no curso da história custosa dos povos— como o da nao-intervençào e o da autode-terminação. Em ultima — ou primeira — aná-ilse, a vitima da ação do imperialismo é a paz

n.**m'Í1,traÇa°,,nàQ' nao é a comunista) ds«.pitais norte-americanos no paraíso de™anng^';sh* O? Jornais da ilha dVmque o Banco Mundial e a Associação deDesenvolvimento Internacional, ambos sobo controle norte-americano, tém-se lnfU?toado, a guisa de "empréstimos" na n-dustrla de eletricidade, estrada,'d- ferrotransportes, rodoviários, pesca' afiaSmento de água e outros ramos. Ainda em1982, varias empresas ianque, fizeram li'-vestimentos na construção de fábrica- V»papel, plásticos, alimentes congelados, bemcomo compraram ações da Corporação para
•Sh^^-T?10 da China"' do.grupS de
£'à?fáw"ríekH ^ .rePtresc«-tantes .de tf-das as fabr ca- dfi maquinas de costura e
í,.«mqUen^ ?brLcaÍde p,ásüccs rccla- .maram d0 ditador de Formosa medidas pa-ra deter o novo surto de investimentos nor-te-americanos.

1 ,

. i. \ ^
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Latifundiários de Ontem e de Hoje [ .í •'íOi1' ; .*''wcos "G®*

• OMnet* nowa Danta».
fo^Utuldo a • í, junho d»i£Si?!,,nU,u à càmtr»
«toe Deputados, a II d» ju*U» «etutate, o projeto de*Mj eeaanclpecâo doa ei-crtvot seiagenerio». UmacomlMlo mut« da orça-mento » justiç* eiamlnou

Aifnjl* ftfilra
o projeto t Incumbiu o it-
puudo Rui Barbou deelaborar o respectivo pare-c»r. tite (oi impresso poucodepois, em forma dt livro,¦ob o titulo A Smancipaçio
dot Btcravoi. Esgotado dM-de multo, (oi o famoso pa-recer reedIUdo cm 1M4

XI DE AGOSTO VAI FAZER
iSEMANA DA PAZ» EM ABRIL

O Centro Acadêmico XIda Agftsto, da faculdade deDireito de Sio Paulo vai rea-litar no periodo de 21 a 37de abril a Semana d» Pai. Ainiciativa dos unWenltá-rio» paulista» está ligada ánecessidade de um clima de
pas e entendimento entre
os povos para o desenvolvi-
mento do mundo, e parti-culamente para a melhoria
daa condições de vida nos
paises subdesenvolvidos. Poroutro lado, levando-se em
conta a tradição pacifistado Brasil e a atual posiçãode nossa palltlca externa,
procurando resolver nos or-
ganíamos Internacionais os
conflitos que venham a sur-
gir entre as várias nações,
os acadêmicos convidaram
Kra participarem das so-

ildades as mais destaca-
daa figuras de nossa dlplo-
macia que pronunciarão
palestras sobre o tema da
Pt».
rtoajtatna

O vasto programa orga-
nizado pelos estudantes é
mais uma mostra da par-ticlpeeáo do Centro Acade-
mico XI de Agosto nos mais
importante» problemas na-
cional» e internacional». Foi
esse mesmo Centro que se
destacou com Castro Alves,
Rui Barbosa e Joaquim Na-
buco na luta pela Abolição
da escravatura, e foi te lá
que saiu Monteiro Lobato
para iniciar a luta pelo pe-tróleo brasileiro.

Durante a "Semana da
Pas", qut aerá divulgada
por um carta» eomemoratl-
vo da autoria de Di Cavai-
cantl, o XI de Agosto vai
outorgar a "Menção de Mé-
rito Acadêmico da Pas" ás
seguinte*, pe rsonalldades:

Bertrand Russcl, Nlklta
Kruschiov, João XXIII,
John Kennedy e, finalmen-
te, á Rilnha Elirsbeth da
Inglaterra.

Ainda dentro da "Sema-
na da Pas", os unlversltá-
rios paulista» realizarão
uma "Noite de Arte" paraa qual já convidaram o
poeta cubano Nlcoias Oull-
(en. o ucrltor Afonso Sch-
midt — intelectual do ano— e ainda os artista» VI-
nlclus de Moraes, Dl Ca-
valcantl, Paulo Danta»,
Cario» Drumond de Andra-
de, Llgla Fagundes Telles e
Jorge Amado.

Será realizada também
uma exposição, com foto-
grafias da guerra, mo»-
trando as desgraças por ela
causadas á Alemanha e Ja-
pão, com a bomba de Hlro-
shima, ao lado das qual»,com material dá ONU e da
UNESCO, será mostrado aos
paulistas o desenvolvlmen-
to do mundo dentro de um
clima de pas . de coexis-
téncia pacifica-

Manifestando-se a favor
da discussão dos proble-
mas internacional» nalONU,
os estudantes paulistas en-
viaráo um abaixo assinado
a seu s e c r e tário-geral,
UThant, oferecendo-lhe a
solidariedade do jovem pau-
lista em sua luta pela com-
precnsáo internacional.

Finalmente, o Centro
Acadêmico XI de Agosto
vai realiiar uma «érle de
conferências com o» srs.
Afonso Arinos, San Thlago
Dantas e, também, com o
ministro Araújo Castro, que
discorrerão sobre a situa-
çáo do Brasil no mundo e
sua poütica externa idepan-
dente.

VILLA LOBOS INAUGURA
TEATRO DA UNE HA DOIS
ANOS EM CONSTRUÇÃO

Para adaptar o auditórioO Centro Topular de Cul-
tara vai inaugurar, dia 30
do mono, eom um "Pro-
grama TlUa Lobos" o audi-
tório que há dois anos vi-
nha construindo na Praia
do Flamengo, na sede da
Unia*» Nacional 40» Estu-
dantes.

O teatro da UNE come-
eou a ser construído em
1962, consistindo numa
adaptação, para teatro, do
auditório do "Clube Ale-
mão", que funcionara no
prédio onde hoje está ins-
talada a entidade dos uni-
versitárioa.
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e transformá-lo em salão
de teatro, a UNE mobUlsou
todos os recurso» poariveis,sendo ajudada pelo Serviço
Nacional de Teatro. O pro-
Jeto arquitetônico é de au-
toria de Milton Feferman.

Festival Vai
Começar

Já n0 seu nôv0 teatro é
que o Centro Popular de
Cultura vai realizar, de 30
de março a 20 de abril, o
seu IV Festival de Cultura
Popular, que Inclui a en-
cenação da peça "Os Aze-
redra. mais Os Benevides",
de Oduvaldo Viana Filho,
premiado este ano pela Ca-
sa das Américas, de avana,
com o primeiro lugar no
concurso de peças teatrais,
por sua obra "Quatro Qua-
dras de Terra".

A programação do Festi-
vai é a seguinte:

Programa Villa Lobos,
organizado por Oeni Mar-
condes e Beatriz Bandeira' dia 30 de março (entrada
franca);

~ Noite de Samba, orga-
nizada por Sérgi0 Cabral,
no dia 7 de abril às 21 ho-
ras;

Noite de Nova Música
Brasileira, organizada por
Carlos Lyra e Sérgio Ricar-
do, no dia 14. ãs 21 horas.

F. finalmente, no dia 28
de abril, a estréia da peça
de Oduvaldo Viana Filho:"Os Azeredos mais os Be-
nevides" com a dlreçào de
Nelson Xavier.

IlXtld 
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Assinaturas
Anual ...... Cr$ 1.500.00
Semestral ... " 800,00
Trimestral .. " 400,00

Assinatura Aérea
Anual  Cr? 2.800,00
Semestral ... " 1.50(1.00
Trimestral ..." 800,00

XXX

N." avulso .. Crf 30.00
N.° atrasado 50,00

A riM de ocultar sua me-
** donha face, a sociedade
capitalista inventa as mais
rebuscadas "teorias" para
se apresentar como "socie-
dade da opuléncia", "socie-
dade do bem-estar", "capi-
talismã popular", etc. etc.
Uma dessas fantasias é a
chamada "sociedade aber-
ta", que no dizer de um dos
seus ideólogos i "o governo
da razão, da justiça, da
igualdade e do controle do
crime internacional"..,

"Paradoxos da Sociedade
Aberta", artigo inserto em
PROBLEMAS DA PAZ E DO
SOCIALISMO, de dezembro,
disseca mais esse mito ca-
pitalistti. t um artigo de
grande importância teórica.
Nio deixe de lê-lo.

P. P. S. de dezembro está
nas bancas e em tôdas as
livrarias. Adquira sem de-
mora o seu exemplar ou
faça uma assinatura para
1964 por apenas CrS
1.600.00. Rua da Assembléia,
34, salas 204 e 304. Rio—GB.

erlt 
Oua de Rui Barbosa,o prefácio escrito porá•st* reedição conta-se o

que foi a batalha pollüratravada dentro e fora doParlamento em tomo do
projeto, mesmo ante» deaua apresentação,

Dls-se no referido prefá-cio:"O Centro da Lavoura e
do Comércio, reduto princi-
pai dos senhores de eicra-
vo», poderosamente apoiado
pela Associação Comercial,
multiplicou a sua atlvi-
dade junto aos 'fazendeira,
por intermédio dos Clubes
da Lavoura, Insuflando oaânimos contra o que cha-mavam, textualmente, de
movimento anárquico, afu-
dado pela loucura ao go-vérno e incitado pelos ca-
prtchot do Imperador, A
Imprensa reacionária náo
poupava os adjetivos nem
hesitava diante de Imputa-
çòea fraudulentas ou caiu-
nlosas".

Ao parecer de Rui Bar-
boas, favorável ao projetoide que éle fora aliás o
verdadeiro autor), opôs o
deputado escravista Sousa
Carvalho um parecer con-
trárlo. Sóbre este últimolê-se no prefácio:"O voto em separado deSous» Carvalho apresenta-
nos uma súmula1 multo
significativa da cegueira eferocidade com que a opo-
siçáo escravista combateu
o projeto..."A acreditar no treme-
bundo defensor do regime
da escravidão, o projeto,se convertido em lei, viria
inevitavelmente perturbar otrabalho... estremecer e or-dem pública... ferir o inte-
résse nacional... abater earruinar as clauei abasta»das e ordeiras io Pais...
pois o que se tinha em vistaera a espoliação violenta edesonesta de grande nume-
ro de cidadãos, especial-
mente da classe mais or-
deira, mait útil, e para bem
dizer a- única 'áe brasileiros
abastados — os senhores
de escravos. Seria, além de
injustiça, uma violência,
uma desonestidade, uma co-
varáia — pretender respon-
ssblllzar o» pobres lenhores
de escravos pela existência
da escravidão... E é pelomeno» multo curioso verlfl-
car que este» senhores de
«cravo», grandes fasendel-
ros e proprietários, se eon-
sideravam » ai mesmos
como eendo oe elementos
mala importantes du cha-
madaa classes laboriosa* do
Pais — daa quais excluíam,
naturalmente, a massa de
trabalhadores rurais."Para Sousa Carvalho,
o projeto de IS de junho,
que » nós noa parece hoje
tão prudente e moderado,
estava todo éle locado de
disposições comunistas. E
comunistas eram os seus
defensores. Nada menos.
Comunista Sousa Dantas.
Comunista Rui Barbosa.Mas a tremenda acusação
náo ficava limitada ao de-
bate teórico dos princípioscontidos no projeto. Sousa
Carvalho denunciava aber-
tamente o governo como
cúmplice nas manifestações
subversivas, que então se
efetuavam no Rl0 de Janei-

ra. Lá eetá escrito, no seuvoto, textualmente, que o
projeto não passava de...
pretexto para agitação, ri'voiuçio e subversão social,aproveitado por anormais»tas...; que o gabinete aó
pensava em... lisonfear oianarquistas, t gritadores dairuai.., e por itso favorecia
ai.„ passeata» Incenálirias
i memoHttraçôtg estrondo-tas... MaU ainda: permitia-se que certa associação co-munltta promoveue.,, rui»dota agitação contra uma
propriedade legal, em tdifi-ciot públicos, no selo deuma escola de ensino tu-
ptrior... ora, aquelas mani-
ftitaçòet mbverttvas eramapenas as manifestações or-
ganizadas pela Confedera-
çáo Abolicionista, em cujadireção figuravam, entreoutros, André Rebouças,
Bittencourt Sampaio, Arlstl-de» Lobo, Joté do Patroci-
nio, José Américo dos San-tos, João Clapp. Quan-to à ruidosa agitação reali-zada no edifício de umaescola superior, por umaassociação' comunista, outra
coisa não 'oi senão uma
festa promovida pelo Centro

Abolicionista da Ebcola Po.
Iltécnlca, da qual faziam
parte alguns professoresque se chamavam AndréRebouças, Enes de Sousa,Paulo de Frontin. Getúlloda» Neves, Benjamin Con*-tant..."

Como se vê nos trechosacima transcrito» t t o quevai em grifo »áo palavrastextual» do Ctntro da La-voura e do deputado SousaCarvalho i, parece que setrata da "argumentação"
usada hoje pelos Inimigosda reforma agrária. Os la-tlfundlárlu, de 1M4, herdei-ro» e sucessores dos latifún-diários de 1884. possuem amesma mentalidade dos se-nhore* de escravo» daquelaépoca. Como os seus ante-
passados, «ferram-<P comunhas e dente» aos seuseeoisticos Interesses de cias-se. ceuos e surdos aos iu-terêsse* gerais da Na-
çao. que exigem Impcratl-vãmente a liquidação daarcaica estrutura em queainda se baseia a economiaagrária do Pais.

Mas a história segue o¦eu curso Inexorável: a es-cravidão foi abolida, e "di-

jy
reito de propriedade" eôbre
o trabalhador negro foianulado de um» penada —
e sem qualquer indeniaa-
ção; assim será também to-
talmente abolido o mono-
pólio da terra, mala cedo
uu mais- tarde, com ou sem
Indenização, Como os Clu-
be» da Lavoura de outro-
ra. a» Sociedades Rurais
dos nossos dias serio der-
roladas pelo povo brasilei-
ru: como os Sousa Carva-
lho de 1884, ca Armando
Falcão d« 1061 serio repu-
dlados, esmagados e sepul-
tados por sentença inape-
lá vel da história. I o Par-
lamento de hoje, se não
quer aprender a lição de
1884-1888, terá cm breve de
votar a toque de caixa um
novo 1.1 de maio. Nada pò-
de então deter a murcha da
abolição dos escravos; ne-
nhuma força no mundo po-
dera deter na atualidade a
marche da reforma agra-
ria — na lei ou na marra.

AfcMb «0 llffef"
Na aemona passada, falavam» a raspe*, d, *t mSA>*BO com perdão d« má palavra). I di£a« *w. par «atprópria» característica» negativa». 0 OtoOei 5 Jar-nal digno áe atenção. ™Ejcplicamo.no.: digno de atençio porque bem expraa*-vo d« ação curruptora d» poderosos interêatse oaUnodeaolono campo da Imprensa brasileira.

..JÜJi' w *" f P">curamos demonstrar ¦ amputado dofenômeno a espantosa e completa coincidência que aeverifica na pratica entre a posição de O Globo e o pon-
ricanV «««venlente ni^ topertoltanTiMrttainS-

Jamais Uvemo» conhecimento de uma única posição•"u""u*, P*'" conhecido vespertino 
"m^MM* 

«Ti"
IwSffl-aS d° ,mperU,,Umo norte-emerteono no

Oportuna. I StrvHiM»

if^^.-^i^íj^W- mptttme de n

Há anos atra», quando O
Metropolitano teve uma po-leinica com O Globo, pro-curou caracterizar a Unha
dr ação politlea do veaper-
tino "dublado" da lingua
ingltMi para u portuguêscomo uma |lnlia "oportu.
nlsta".

íi' justo, Mas é precisoacrescentar que o oportu-
Mano daquele Jornal 80 se
manifesta quando
a .situação é confusa
e náo exige uma tomada
dc posição clara c Inequk-
voca em defesa du* interés-
ses antlnacional». Como
aconteceu, por exemplo, na
campanha eleitoral de 19SS,
quando, em determinado
momento, os udeno-golpls-
tas tinham dois candidatos
para enfrentar 0 Sr- Kubls-

tchek: Etelviao Una e juo-res Távora. Raqueta oee-slão, o Globo deu um"show" de trampoUnogem.
Primeiro, desmenti* a "In-
triga" juscellana de queJuarez ia lançar » sua can-ilida! ura própria à Presi-di-m-iu da República. De-
pol*. lunçuda a candldatu-iu de Juurez, o Olobodisse que ela não tinha "re-
reptivldade" e reafirmou oseu apoio a Etelvlno, Porfim, obrigado a aderir icadldatura Juarez, previu avitória dela »fés a sua ano-logia, com o maior coroou-rlsmo,

Podem estar certos': OGlobo aó vacila quandenáo sabe qual é o melhorcaminho para servir oo im-
perlalismo.

"0 Qut i a Mals-Valltr
— iu-

A sombra dr»>a« aparência* e nii«tiiii-açfe>
— e, antes de tudo, soh a bandeira da colabora.
C*" entre ti 'capital >• o trahalhn — a burguesia-
procura amainar a luta de classe dn proletariado
e. ao mc-mn trni|m. multiplicar as formas <le ex-
ploraçao e de extorsão «Ia mais.valia.

Com .«eu* efetivos de mio.de-obra, seu volu.
me dc piixiirçác e seu domínio dos mercados, as
a-raudrs .empresas e os monopólios guardam,
iil.se guadro, á parte do leio. Isso explica por-
que. eju paises como o nosso, os consórcios es-
trangeiros abrem alas no desfile dos lucros t
>ii|ierlucros. Já em 1!>5.1, o presidente Vargas
denunciava as empresas monopolista* que aufe-
riam lucros de até 5.(KM) por cento sóbre o ra-
pitai. Sem dúvida, seria errôneo 'afirmar queesses caso* representam a regra geral. Mesmo
assim, os lucro* sio* enormes c crescente*. Como
regra, o* monopólio*, «n nosso pai*, restauram
seus capitais em J ou J ano* e, muitas veies,
em I ano apenas. São o* números que o afirmam.
De 1956 e I95Y. a Duiilop leve seus capitais au-
mentailos em 2 véaes e meia. A* subsidiárias
dot truste* do petróleo, apenas no ramo da dis-
tribuiçio d« derivados, elevaram mim capitais rie
9..1 bilhões de cruteiro*, «m 1957, a 17:5 bilhões,
em 1960 (ou. mais precisamente: a 14.2 bilhoe*.
levando.it cm conta a deivaloriaaçio de aotsa
moeda naquele período). Somente no ano de I9M,
os capitais de The Bank of Tokyo cresceram de
.••0 a quase 300 milhões de cruzeiro* (quase 6 vê-
«e») -r enquanto ot da Cia. de Cigarro* Souia
Cru» subiam de 6 Ia 11 bilhões (praticamente e
dobro). Sabaiie ainda que. atravé» do subfatu-
ramento e do mperfaturamento, as. «tnprêtat et-
tnngtira» exportam clandestinamente lucro* ava.
^otmm^jaapym»;mi,dólares amisi». ^Nio c menor, entretanto, a sanha de explora-
çio do* grande* capitalistas brasileiro*, ligado* mi
nio àquele* monopólios. Somente ao ano passado,o Banco Moreira- Sale» elevou aeu capital de*W e poucos a mait de HUQ milhões; o Banco
da Lavoura de Minas (ierais, de 1,3 a 1.8 bilbio;
o Banco de Comércio e Indústria de Sio Paulo
e o Banco de Crédito Real de Minas Gerai», de
650 milhões a mait de 1 htlhfti de cruzeiros,- e
o Banco do Comércio S.A., da Guanabara, de
350 a 700 milhões.

Conlani-se por dezenas, através do pais, cs
capitalistas que auferem como lw.ro líquido, fortora (e, muitas vezes, em affnas 1/4 Je hora),

o que o operário recebe, comn «alárln rnínimn.
pelo trabalho ie uniu um mès, K isso te p*»»aem escala e em ritmo crescentes. Km W!. rui
X grandes empresa* nacionais, a média do lucroliquido ia |Mucn além Uc ii por cento «obre •capital: entre 1947 e 1954, os lucro* tias empré.
sas industriais, sociedades anônimas e outras, so-
liem de 15.6 a M) billiões de cruzeiros  nu »e.
jam. 4 vezes. Kntre 1%1 , 1%.'. .W.2 eni|ircM»
das indústrias merâiiii-ai de São Paulo tini «eu»
lucros i avaliados em ,W bilhões 'de cruzeiro*)
acresci Ais em 111%.

Tiit|a essa crescente ai-umula«;!t<t de' riqueza*
tem sua fome básica ua multiplicação da mais-
valia. As grandes empresas e monopólios nio
•e detém ai, entretanto: procuram novos capitais
e fontes de «uperlucios tainhéni fora do domínio
da produção — particularmente no domínio do
CMIMimo, da poupam;» popular c dos favores «Io
Ksudo. fí o caso dos fundos de crédito r partici-
pação tDeites-, Ciçscinco etc.) e dos depósitos hiui-
cários isó em S. Paulo, o Banco Brasileiro ile
Descontos contava, em dezembro último, com de-
pósitos no valor de mais de 65 bilhões I ; dos pri-vilégios uo domínio do crédito e dos subsídios ofi.
riait (em i%3, o Congresso votou subsídios dire-
•o* is aeròvias no montante de 60 bilhões); do* fa-
vore* cambiais (a desvalorização externa dn cruzei-
ro serve, como reara, para compensar a baixa das
receitas em dólares dos exportadores) : das ma-
nobras de sonegagnci e saque alierto aos- consumi-
dore» (o presidente da República denunciou, há
dia*, que o* preço» de um metmo medicamento
te escalonam de 958 a 5.200 cruzeiros, segundo
vário» laboratórios); dot beneficiário* da infla.

Sob tua» formas múltiplas dc saque » fraude, •
•• grandes capitalistas revelam-se, dia a dia mais.
eomo parasitas da imensa maioria da nação. Òs
interesse* da cla»se operária, na luta contra as
formas diretas c indiretas de exploração, coniun.
dem-sc, assim, com o« interesses do conjunto das
massas populares espoliadas: o que toma, dia a
dia mai claro o papel do proletariado como a
clasie eniancipadora que encarna as aspirações de
todas ae forças de trabalho — físico c intelectual:
e fai do socialismo e da luta de massas pelaemancipação de todos os trabalhadores — o traço
essencial de, ims.sa é|x>CH, a solução necessária e
o caminho romuui.

ftdagagia da Frlvaüdadt
De reato, embora seja um Jornal poiiwe0 por rxcekón-cia, o Globo mantém numerosa» teçõea destinadas aoaleitores que náo se iutereasam por questões políticos o.através desta* seções, continua a desenvolver uma Influ-éncla política mal» ou menos "camuflada", fazendo a ano-log a do "amerlean way of llfe- (oomo. por exemplo, nuhistória» em quadrinhos do 8uper-h0metrí — um doa idlo-tas mais completo» que já existiram — do capitão César,de Jim Gordon e outros). v^V
Outra forma d«. influência poljtlca desenvolvida pelojornal sob a capa de apolltlcismo, em suas diversas aectee.é a apologia da futilidade. Para "divertir" os seus leitores.O Globo mantém seções "amenas" 

que procuram «ub-repticlamente convencer a massa do públlc0 da* deliciasdo ócio e do albarltlsmo (ver a coluna do blcharoco MarcosAndré, 14-9-82), bem como das vantagens de náo levar avida a sério e de nà0 se preocupar mesmo com os proble-mas sociais, deixando inalterada a atual estrutura da so-
f^dode ipara a alegria dos privilegiados) e considerando

O» males que ela apresenta eomo Inerentes à nature-"~ana.iini

qtfHdum
dáS|
do «I

ligíando at Fúttii
[suplemento feminino

Globo agora
^m nada faz para aju-
ealmenfe as mulheres
Irasil, nio contribui

para que elas tomem co-
nhecimento da situação
brasileira, ajudando a su-
perar os obstáculos que se
opõem ao nosso desenvol-
vimento. O que é natural,
se levarmos em conta o ia-
to de que os donos dP O
Globo constituem justa-
mente um desses obstácu-
los...

Outra coisa que o su-
plemento feminino de O
Globo náo faz é contri-
buir para libertar as mu-

lheres brasileiras doe pre-conceitos feudais e patriar-
cal» de que ainda sáo viti-
mas na nossa sociedade.
Pelo contrário, o auplemen-
to incita-as a respeitar êe-
tes preconceito», a renun-
ciar- á luta libertadora . a .
beijar os grilhões. Canta
loas á "docllldàde" — ine-
rente ao Eterno Feminino"
<a éle, Simone de Beau-
volrl). E ensina as jovens
a apreciar, já náo digo oe
ricos industriais capital!»-
tas, mas os bolorentos prin-
clpeg e as mofadas Institui-
ções que sobraram do iem»
dallsmol

Nina Chavts
Dentro deste programa, a colunista Nina Chaves pro-cura convencer as moças de que o príncipe herdeiro dotrono da Noruega, ora de visita ao Brasil, é um rapaz "bo-

nlto", dc olhos "mansa»" » "mãos de dedos longos" qu*apresenta "uma incrível facilidade para corar", para con-clulr: "Sua Alteza é enigmático';. Mas, na realidade, pelaprópria descrição louvamlnhelra da colunista, a gente ve
que o caso de Sua Alteza nào tem nada de enigmático:
e ate bastante claro.

Perspectivas do Movimento Camponês Brasileiro
Naitor Vera

O ano de 1963 transcor-
reu como o ano de grande
a-vanço da organização do.s
trabalhadores rurais em to-
do o pais. A sindicalização
espalhou-se por lóda a par-
te. Apesar de existir no Bra-
sil ieis de sindicalização ru-
ral desde 1903, conforme
determinava o Decreto nú-
mero 979 daquele ano, só
agora se está podendo utill-
zar essa» leis, pois os go-vernos anteriores sempre se
encarregaram de impedir
que se cumprisse tal dispo-
sitivo legal. Quem controla-
va a sindicali/açfio rural no
pais eram as forças Jnai»
reacionárias que, como ins-
trumento dos latifundiários,
transformaram o Ministério
do Trabalho num órgão que
criava toda sorte de obstú-
culos para não reconhecer
o» sindicatos rurais. Os pio-cpssos que lá chegavam de-
«apareciam ou ficavam unos
e anos ehgavelados, gem so-
Juçâo. As Portarias criadas
de regulamentação par.i a
constituição de S.lnd'. tos
Rurais, eram tào cómpi;cn-
da» que sempre abriam uma-
válvula para justificar ir-
regulariclades no» processes
e Impedir o reconhecinwi-
tf, da entidade sindical.

Hoje, apesar das ialiia»
que ainda existem no Mini:,-
tério do Trabalho, ja »e
avançou muito. .Foram on-
quistadas grandes vitói as,
m o d i í 1 c ando-se muito, os
processos de criação de sio-
dieato» rurais, Inclusive com
portarias de vara ter bem
mal» progressista. Essas vi-
tórlas foram alcançadas co-
mo resultado do crescimento
das lutas camponesa» e da
classe operária contra tima
estrutura sindical patronal,
de caráter reacionário, ela-
borada nos nc-gros anos do
Estado Novo, com toda In- -
fluêncla e características
fascistas.

Temos que concentrar es-
forçog para conseguir modi-
ficar a Portaria- Ministerial
n." 347, de 27 junho de 1963,
que regulamenta as eleições
pata as diretorias do» sindi-
cato» rurais, portaria que é
uma aberração. Cria casa
Portaria tanta» dificuldade» j
que tornam as eleições num
sindicato rural muito mais
difíceis do que as eleiçõei
para a presidência da Repú-
blica.

Em 1954/56, criamos 51
sindicatos rurais em nulo
Brasil, Apenas 5 conseguir
ram registro e enfrentaram
uma reação tremenda. Aos
demais /oi negado o rico-
nhecimento. A policia e o»
jagunços invadiram quasetodos depredando suas se-
des, espancando, prendendo
e perseguindo muito» dos
dlretore», « desencadearam
um terror brutal contra ws
trabalhadores que se sindi-
c-alizavam. Meimo com tô-
da essa situação, a luta não
parou. O trabalho e de»fór-
ço para organizar os traba-
lhadores rurais continuou,
chegando-se, em dezembro
último, a mais de SOO kíii-
dieato» de trabalhadores rú»
rai» e 29 federações. No dia
20 de dezembro foi criada a
CONFEDERAÇÃO NACIO-
NAL DOS TRABALHADO-
RIvS NA AGRICULTURA,
congregando já um milhão
e duzentos mil associado*.
Atualmente, existem no
Brasil 1.174 sindicatos ru-
rais organizados e cerca áe
400 reconhecidos, que rece-
beram sua,s_re»peciiva.s tar-
tas sindicais. Desde qite foi
criada a CONFEDERAÇÃO,
organizaram-*e 300 novo*
sindicato», A UNIÃO DOS
LAVRADORES E TRABA-
LHADORES AGRÍCOLAS
DO BRASIL (ULTAB» foi
um órgão decisivo para o
impulsinnamento da sindica-
lização rural brasileira. Pois

soube aplicar uma justa
orientação de organização e
frente única. Criada <>m
1954, como Órgão nacional
de classe independente do
campesinato traba] nador,
preencheu, na época, uma" grande lacuna existente,
pois no Brasil, até entào, só-
mente havia no campo or-
ganlzação nacional dos lati-
fundiários.

No I Congresso Campo-
nès, realizado em B< Io Ho-
rlzonte, em novembro de
1961, a, ULTAB apresentou
uma proposta, aprovada por
unanimidade, no sentido de
se dar toda atenção á sindi-
calização rural, tarefa que
foi cumprida satisfatória--
mente.

A Comissão Nacional de
Sindicalização Rural, que
tem como presidente o dr.
Sérgio Veloso, ligaria ao
Ministério do Trabalho, de-
«empenhou importante pa-
pel na sindicalização rural,
criando condições que íaci-
lilaiám o trabalho paia os
homens rurais organizarem
Sfus órgãos de classe. As-
sim, 1961 se inicia com os
trabalhadores rurais, dis-
pondo de uma central sindi-
cal camponesa, organismo
que pode congregar mais de
35.000.000 i trinta e cinco mi-
Ihõesi de trabalhadores da
agricultura. A CONFEUE-
RAÇÃO NACIONAL DOS
T R A B A L11 A D ORES NA
AGRICULTURA era o ins-
trumento que os trabalha-
dores rurais necessitavam
para orientá-los de maneira
centralizaria «• unificada.

A arma mais poderosa
para o trabalhador é aua
organização e aua unidade.
t por isio que os latifundiá-
rios * o imperialismo estão-
desesperados. Os grandes
proprietários de terras jáestào vendo que seu reina-
do está no fim. Ê fácil aos
faaendeiros manter «uno es-
cravos e explorar a seu bel
prazer os trabalhadores divl-

didos. Organizado», a coisa,
muda.

1964 apresenta-se como
ano de grandes lutas no
campo. Lutas por aumento
de salários, pagamento rie
sitlário mínimo, pagamento
do 13." mès de salário cou-
tros direitos garantidos nus
leis brasileiras e que não
estão sendo cumpridos pelos
latifundiários. A média sa-
latia! de mais de 5.000.U00
(cinco milhões) de assulu-
liados agrícolas, em todo o
pais, varia de 3 a 6 mil «ru-
zeiros, conforme dados ofi-
ciai», com exceção de Per-
nambuco, onde mais de
2U0.000 (duzentos mill tra-
balhadores «ia.» lavoura» de
cana, em memorável greverecentemente realizada, con-
seguiram um ordenado su-
peilor ao salário mínimo da
região.

Nas outras camadas de
trabalhadores e eampone-
ses, as perspçctivak rie íu-
Ias são alvissareiras. Mobill-
zam-se pela baixa* do arren-
damenio, por melhores eon-
tratos em geral, contra a
plantação de capim nas lu-
voiiras e nas terras aptas
para a plantação Ue cereais,
por preço» mínimos competi-
sadõi-es para <>s produtosagrícolas nas fontes ric-pro-
duvão.

. O movimento contra os
abusos das companhias es-
trangeiras — An der son
Clitylon, Sandra e outras - -.
que nas épocas das rolhei-
tus fazem o que bem enien-
dem contra os campdne>es,
pagando-lhes pelo' algodão,
e amendoim, a mamona, o
café »' outros produtos, pre-
ÇOs baixíssimos, muito Jnfe-
riores ao que realmente de-
veriam receber, vai rccin-
descer, tendo em vista, im-
pedir taas crimes contra os
trabalhadores. A luta pelareforma agrária terá um
do.s seus pontos altos «-m
19G4. O movimento pelaovupação de terras, a desa-
propriação de grandes áreas
e sua distribuição aos cmn-

poneses sem terra, deverá
crescer este ano nas gran-
des concentrações de am-ii-
d a tá rios * camponeses sem
tenas e com pouca terra,
em todo o pais. Esto fi um

^assunto que não pode ser
mais ariiurio. Está na ur-
deni-do-dla para ser resol-
vido. Depois ria aprovação
du Estatuto do Trabalhador
Rural, e do grande impulso
que tomou a sindicalização
rural, os latifundiários re-
cTudescerum nos abusos e
crimes, aumentando os ries-
pejo» dos arrendatários, . x-
pulsando-os das áreas u.ue
cultivavam, transformando-
as em - pastagens paru a
criação e engorda do guilo,lürib isto eom a flnãlldurie
de riispí-nsur os trabalhado-
l'Os é acabar com as cOiil-c.ii-
trações. O mesmo estão iu-
zemlo o» fazendeiros paranão pagar o salário mínimo
« os demais direitos (|ii<- as
l<'is garantem aos colonos
de café « aos assalariados
agrícolas em geral. Nestas
lulas, os trabalhadores ru-
rais e os cumpoiieses- vêm
leccbehdo o apoio de lõrias
as forças progressistas rio
pais, dos Operários, de mui-
tos come:rc1 a nli-s, indus-
triais, médicos, professores,
estudantes, prefeitos, veica-
dotes, e deputados;

Ksta lutfi no campo, não
só leni como finaliriacle u
defesa dos trabalhadores
agrícola» e dns camponeses,
a coiiqiiist.i itas liberdades
iliíinocrâiicas i- de.-.melhores
condições de vida, como
também a baixa do custo rie
vida pura toda população
rio campo e da cidade. í: sa-
bido que o alio arrenriainen-
to da terra incide em Sli',í
na elevação rio custo de vi-
da. Os baixos salários |m-
pedem os trabalhadores ru-
rals de consumir grande
(|ujntiilaile de produtos nia-
iiufaturados. .Seu consumo
pelos hoinens do campo é
muito pequeno dt-vido » »éi|.
baixo jioder aquisitivo. O
des|tejq dis arrendatários

da terra que cultivam » «oe
transformação em pasta-
gens, diminui a produção de
cereais e dá mais margem
ainda á especulação dos In-
te.-niedlarioa. Ma* náo é aó-
mi nte isso. Vem aumentan-
cio o êxodo rural, faswndo
com que milhares de cam-
poneses abandonem o campo
e venham para as cidade»
á procura rie aerviço.

Nestes dois e três últimos
anos, a lula de classes ace-
leiou-se multo, Este ano,
tal fenômeno alcançará
grau bastante mais eleva»
do. A elevação ria cosclên-
cia rio i-aiiipeslnaio brasilei-
ro, seu nivel de organiza-
çáo e rie unidade já alcan-
cario vem se chocando caria
vez. mais com a brutal ex-
ploiiiçáu rios latifundiários
e das i-mprfrsàs' imperialla-
ias e coin a atual estrutura
arcaica e totalmente «upe-
rada.

ü regime ria grande pro-
pri. dade latifundiária c dos
restos semlleuriais lem que
desaparecei: dentro de pouco
luiipo. Tal situação nos au-
t(;H/.a a afirmar, sem mé-
do de errar, que o movi-
mento camponês brasileiro,
que já conta atualmente
com seu órgão máximo rie
ciasse dirigente: a CONVE-
DURAÇÃO NACIONAL i>OS
TUA HA 1.11 ADORRS NA
ÁÇitICULTUKA, fará rie
IDiil u ano da grande vira-
da du movimento camponês.
Unidos â classe operaria,
através <i.t CNTI e do CGT.
realizarão, êsfe ano, movi-
mentos reivindicatórios d*
caráiei' econômico e politl-
co, com os quais influirão
decisivamente lia situação
polllléa nacional. Isto vai
pesar fortemente na corre-
lação rie forças, favòreceri-
do o movimento progrçssis-
ta- e democrático, contri-
tiuinrin para a conquista de
novas e (Wderosas vitória»
contra as forças Tetrógradas
do Imperialismo e do lati-
fúnilio.

Rio de Janeiro, semona dt b m 12 de março de 1964 ITl m*
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Na foto. asptct* da manireatacão do
povo pauliHlano tn prol daa reformas
de bane e de uma nova polilica.

INSTALADO BANCO DE DESENVOLVIMENTO
DO ESTADO DE PERNAMBUCO (BANDEP)
RECIFE (Do rorrcspouilfn.

tr) — Sc*iuii'Ut'<:iu. ilia 17 cio
corrente, o governador Miguel
Arraes inaugurou M>lrurmrn.
te. no Salão Azul tio Grande
Hotel, o Bani'0 «lc Desenvolvi-
niento ilo Estado ile Peruam-
kV»_ (BANÜEP). cuia-auto-
tizaç/ui para funcionar tora,
dias ante», «-xix-ili-l;» mia $V.
SIOC.

O at» coutou cuin ji presença
de grande numero «ir per» ma.
lidailes _ do nnnnlo (inanceiru,
ecoimmico'e administrativo do
Estado, entre ela*: o t.r. Auto-
nio Galv.io, vice.|tri-.siijente da
A»<ociaçáo Comercial; o» cúti-
Milo» ilu Uiuguai. ilo Japão c
d|is hE.UU; ,.,- Secretfirioj «U
Fazenda, dg «lOicrno. dn llile.
rior e Justiça; o dip. Inácio de
Lemos, presidente da Assem-
bléia Legislativa; e o sr. Ami-
dio Mendonça, presidente «Io
Sindicato das Indústrias Meia.
lúrgicas.

Na ocasião em que era ser.
vido irni coquetel, usaram ila
palavra o governador Ariae» e
o sr. Nilton Mendonça, presi-
dente do BAN DEI', é*tt- para
«xpor as linhas mestras da poli-
tJea financeira do (inverno, a
sar SMcutada pelo banco.

Mo Arrcm

;Fei o sejiuinie e> discurso
pronunciado peln sr. Miguel Ar.' mes: "Ao inaugurar o Banco
<ik -Desenvolvimento do. Esta.
•Je de Pernambuco em que *e
•Masfctriria a antiga Caixa de
Crédito Mobiliário, criada por
Apamenon Magalhães, quero
aqui prestar a minha homens-
Otm àqtatle homem público dn
¦osso Estado que. em época já
nmota, procurou criar no.Esta-
do um instrumento paia o de.
senvolvimento da* pequena* ati.
•idades econômicas em Pernam-'
¦iteo. E devemos di>er qiie és-
te instrumento foi fartamente-«ilido • durante bastante tempo
« agora se adapta aos novos
tampos e à nova realidade «xi».
tepte em Pernambuco e no Nor.
deste.

Desejamos _ continuou —
a* inaugurar o Banco do Esta-
de, reafirmar o nosso propôs!-
te e o nos-o desejo de ampa-
l«ar'a» pequenas iniciativas .eco.nórnicas que surgem aqui na ca-
pitei e no interior <lo Estado,
sobretudo aqm-las criadas por
homens que nada dispõem, se-
não o desejo de trabalhar « em.
sreéuder, os nordestinos que, á
margem dos recursos dc outras,
entidades de crédito, necessitam
«precisam de uma ajuda do
Governo para melhor produzir.¦ E assim, estaremos ajudan-
de o homem a solucionar, pnr
ai i mesmo e com seus esforços,
Os seus problemas, Estaremos
dando condição .para que nas-
cara noras iniciativas no nosso
Estado. NSo temos- ilusões
«juanto aos recursos dc que dis.
pomos, porque, povo pobre que
Somos, não dispomos dc recur.
aos para fazer grandes bancos.
E uma das funções du «Jovér-

OSVALDO
LOPES
NEVES

Morreu Osvaldo Lopes Ne-
res, vitima do desastre
ocorrido no dia 15 de feve-
reiro nas promixidades da
Vila Inhomirim, na Raiz da
¦Serra, motivado pela quebra
do eixo do freio-motor da
locomotiva, que conduzia o
trem PLZ-54.

Com 41 anos de idade, há
16 anos que era revistador
da Estrada de Ferro Leopol-
dina. Deixou viúva e filhos.

' no e ilo» governo* que estão em
Estado- como o nosso, de en-
Inlaile. como o Banco do K»la-
«Io ile Pernambuco, não será só
a dr emprestar dinheiro, ma»
de ab:ir todos o< estabeleci,
mento. de crédito fulcrais, devia,
randii a< necessidades do no..
so E.tado, das suas empresas e
ilo teu povo, para que possamvir, lambem, de fora recursos
que complementem aqueles par-
cos que aqui existem, no tio>,o
Estado e na nossa região."

Colaboração
de Todos

Finalizando, afirmou o go-
viTiíadnr:"Creio 

qu» com ésirs propó.silos hayeremns de contar com
a colaboração de todos os lio-
meus dc boa vontade da nossa
terra, sem distinções ile qual-
quer natureza, mas que «sle-
jam convencidos de que deli.
vãmente, só uniilos.ic-A: n_st)ir.
ganizàiidn e riHi.»c&itesibiRÍÍi>s.
prublemas e das nosKaUp actlt..
sidades, é que .pnderr*».,«b',.
pmieo a pouco, >i>lrriuMeil<i «
resolvendo, atravéíidh nnjfcWtra.
balhn, do nosso • esforço- e do
nosso desejo de constituir um
Prrnamburo maior.

Quero nesta oportunidade
agradecer, não apenas aos di.
retores e funcionários da Caixa
de Crédito de Pernambuco, mas
an delegado da SUMOC e aos
seus funcionários — a todos
aqueles que colaboraram para
que fosse possível a inaugura-
ção do Banco de Desenvolvi-
mento do Estado de Pernamhu-
ro — o seu esforço e a sua com-
preensão.

Agradeço, também, a todos
os «pie se acham j aqui presen.tes, as autoridades, aos repre-
sentantes de -classes produtoras
«• associações de classe, a todos
qoe aqui vieram prestigiar esta
iniciativa de Ciovérno do.Esta-
do.

Atividades
do Banco

Após o discurso do sr. Mi-
guel Arraes. usou da palavra o
sr. Nilton Mendonça, presiden.te do BANDEP. Entre outras
coisas, dissC o seguinte:"Assim a sua missão — a
do Baoro — é precipuamentr,
a de drenar as economias exce.
iléntesèent determinados selo-
res da atividade econômica, paracanalização para outras áreas
de atividade, carentes de eapi-
tal ite trabalho, (.'om o desen-
volvirncfito cientifico e tecnoló.
gico, entrosam-se os bancos
•m atividades variadas, ahsor-
venilo técnicos especializados,
oferecendo toda sorte dc servi-•o*, ajudando a lazer o pro.
gresso das regiões onde atuam.

.Vias. como ilrenadores de
poupanças até o cerne das ati.
vidades de um Banco, já queéle as recolhe onde os há em
excesso, e Mies dá a direção
que o clima econômico acoiise-
lha. A arregimentação de pou-
pinças pelo empresário prjva-
do só busca oportunidades dc
melhoreis lucros, sobretudo nos
poises subdesenvolvidos.."

Refcrinilfi.se ás atividades
próprias do Banco, afirmou':" h assim, pinpiiiiio.no', como
Banco, a executar uma politi-

ca financeira do Governo —
em liulias gerais — o .seRuim»:

— Reunir capitais para finan-
ciamentos que facilitem o desen-
volvimento harníònicn da< atiii-
dades campesinas, criando me.
Ihores condições para o proprie-
tário de terras eseus colonos,
organizando estes dc lal forma
que, ço-participando da produ-
çào, tenham seu lugar, também
na administração, nos lucros e

no» percalços da exploração
agrícola;

Auxiliar o drsruvnlvimen.
to tlcuincráticn ilas cooperati-
\a-, de produção > de consii-
nto, ile maneira que o trabalha,
ilor — alfabetizado e rntisci-
enti/ado — assuma a direção
«lc -nas próprias organizações,
hoje, nu controlados imr pele.
gi»s, nas cidades, ou |ior «eus
patrões, nn càril|io;

Auxiliar a pequena • mé-
«ha empresas — tanto a indus.
tual como a comercial, esta in.
dispensável an processo de dis-
Inhuiçio, controladas entre-
tanto, (as suas arrenietidas de
maximização dos Imros, atra-
vés de nio funcionamento à re.
lençáo de estoquei i espera de
melhoria ile preços; aquela co-
limando o aunicojo de utiliza-
çán de mão-de-obra, pelo para-leln de aumento dé produção
que um. mercado regional em
desenvolvimento ' está a exigir,
nio só pelo natural crescimen.
to. como |>ela substituição da
utilização de bens finais impor-
tados do sul do pais;

—- Financiar projetos cujos be.
neitcioi se derivem para pon-dera veis setores da economia
local, tais como: fábrica de ra-
ções. fábricas de implementos
agrícolas, industrialização de
produtos regionais, como, porexemplo, a mandioca,: cultura
que as condições edaíológicas
não permitem a sua rápida
substituição; fábrica de fertili.•antes, que proporciona custos
mais baixos, capazes de atender
a« necessidades de economia
agrária de Estado;

Criação de .uma economia
pecuária capaz dc atender, mais
tarde, au consumo do Estado,
o que se |K»de obter com o pia-no que envolva a tradicional
economia canavieira, levando-a
á utilização dos resíduos até
agora iuaprovcitatlos e que cons-
tituem disperdirios econômicos,
e ainda pelo confinamento nas
pequenas propriedades rurais,
introduzidas inclusive, a for-
mação dc matrizes, que. depois
de três anos. extinguiram a im-
portação de gado;

Fomentar atividades apa-
rentemente insignificantes, como
é o caso de um ex.aluno da Es-
cola Industrial Agamenon .Via-
galhães, que fahricoiUaim apa.
relho de medir lentes, cujo eus.
to de produção foi de apenas
CrS 85.0tNMH), quando ¦ tal apa-
relho. importado, significaria
nm dispénilio de divisas da or.
dem de um milhão e trezentos
mil, incentivando, desse modo,
o .aparecimento de potenrialida-
des técnicas rapazes de superar
eom vantagens. a dependência
cie certas importações;

Dar, enfim, flexibilidade
ao organismo financiador, ca.
pacitatido-o ao atendimento da
potencialidade criadora do per-
nambucano e do nordestino, tal-
vez-, sem perder de vista o re-
torno dos capitais aplicados, o
dimenciónantcnto da reutabi.
lidade em regime de inilação, as
reinversões em curto prazo, de
mudo a acelerar o processo de
desenvolvimento regional, liber-
tando nos das relações que fa.
zem. hoje, do sul. uma cresceu-
te fonte consumidora das ener.
gias e de todo o esforço pru-dutivo do nordestino."

issam ProvocaçõesFraca ¦ * ,í 
• * f*-

_«. Tes» (Dt aurursali —
Dois concorrldoe atos públl*ros (oram prenovidõi pelarreote de Uebillucào >o-
pular em «Uo Paulo e «va
•tanto André, dentro do pro-¦rama de fortalecimento da
orianltaçâo.

Orande t massa popularacorreu-a ambas as reu-
niòee, aplaudindo entusiàs-
Ucamente os oradores. Na
Capital, provecadorei Ite*
dlanoa. capitaneados pelamai-stamada deputada
Conceição da Costa Neves,
tentaram tumultuar os tra-
baihos, nu na tentativa es-
tuplda de repetir os aconte-
cunentoa de Belo HorlMnte,
nao conseguindo porém im-
pedir o êxito da concentra-
çio. . -,.. •

ProMnfa

Ao ato reallsado na Capl*
tal compareceram inúmeros
representántea dal mala di-versas correntes politicas,do movimento sindical, es.
tudantll, cimponés o de ou-trás oriaiüsaçoes popula*res, numa demonstração
prática do sentimento uni-
tirlo que vem ganhando o
movfcnenio nacionalista.

Encontravam-se presen-tes os deputado* federais
Paulo de Tarso, Almino
Afonso, Plinlo.de Arruda
Sampaio, Rubens Paiva. Ve-
readores de Sio Paulo: Da-vi Lerer, Odon Pereira, Joáo
Carlos Melrelles, Moaclr
Longo e Mollna Jr. A União
Nacional dos Estudantes
féz-se representar pelo seu
presidente. Núcleo» da FMP
de várias cidades do Interior
como Bio José dos Campos,
Sio Roque, Sio Miguel,
Bragança Paulista e Santo
André enviaram represen-
tantes.

Os diversos oradores abor-
daram temas relacionado*
com as reformas de base,
direito de voto aos analfa-
betos, eleglbilidade dos sar-
gentos * outros.

Em nome dos comunistas,
falou o médico dr. Pued
Saad que saudou a Frente
de Mobilização Popular, fés
um retrospecto das vitórias
obtidas pelo movimento ope-

rárlo nos Altlmoe tempos,
terminando, por conclamar
a tndoa a fortalecer a FMP.
FOI um doa oradores mais
aplaudidos da, noite.

Poatada dentro do salio,
a conhealdiialma desordeira
Conceição da Coita Neves,colocada ao centro de uma
roda constituída por deie-
naa de policiais que a defen-dlam, dirigia, insultos aos
oradores que se sucediam natribuna. 8#Us acesso» dehisteria enf nada resulta-ram. A lista de oradoresInscritos e«gotou-se sem quese instalasse o clima de tu*
multo por ela pretendido e
3ue 

daria oportunidade ao
rsencadeamento de violén-

cias contra o povo por par-te da policia ademarista.
Ao término da reuniio,

quando os seus participar.,tes Já começavam a se reli-
tar, estalou um conflito,
originado na tentativa de
agressão a um espectador
por parte da parlamentar"ibadernelra" (como vem
sendo chamada agora). O
agredido revidou; os poli-ciais ameaçaram prendé-lo,com o que nio concordou aenorme massa presente, quereagiu, nâo permitindo a
detenção do popular. A po-licia, passou entio a desfe-
rir pancadas a torto e a dl-
reito, efetuando numerosas
prisões, relaxadas no.as' mais tarde Os beleguins, en-
corajados pela chegada de
reforços da tropa de choque
e de dois "brucutus", nio
respeitaram sequer o depu-
tado federal Rubens Paiva,
que foi espancado.

Em Santo And***

A instalação da Frente de
MobiP-ação Popular em
Santo André contou com o
compareclmento d e uma
verdadeira multidão. Desta
feita, porém, og trabalhos
transcorreram em calma,
pois que os gorilas e seus
lacaios nâo se atreveram a
pôr as mangulnhas de fora.

Participaram da reuniio
parlamentares, dirigentes
sindicais, estudantis, cam*

ponesN e representante, dcsociedade* de amigos debairro. Intre outros, encon*travam se presentes oi se*
guintes lideres sindicais:
Acriclo Delaruvera, José
Mendes Queirós. Jorge Pe*
relra da Silva, Marcos An*dreottl, Anacjeto Potomat*
ti. Antônio Dinls, Antônio
Lopes da Silva. Vereadores:
Lincoln Orillo, Alaor Caffé .
Alves e Acillno Bellsonii
Compareceram também o
deputado federal Paulo de
Tarso e o padre Alipio de
Freitas.

Oradores

Usaram da palavra os se*
guintes oradores: deputado
Paulo de Tarso, vereadores
Alaor Caffé Alves. Lincoln
Orillo, os psdres Heitor e
Alipio de Freitas, o lider
sindical Filadelfo Brás e ou-
tros,

Em sua oraçio, o deputa*
do Paulo de Tar-o aflinou:"A violência é a arma queusa o Imperialismo para evl*
tar que o povo alcance osseus ideais. O que ocorreu
em Belo Horizonte é uma
prova cabal de que a reação
é que desencadeia a violén-
cia. Nio queremos usar aforça, mas advertimos: o
povo nao busca a violência,
mas dançará de acordo com
a música que a reação de-cidir que-seja tocada".

Libtrto(õc
da Jofrt

Após usarem da palavraos oradores Inscritos, Ioi fo-callzada a situação do 11-
der camponês Jofre Correia
Neto, encarcerado numa
prisão Insalubre no interior
do Estado, atirado -a uma
cela de elevado grau de
umidade. Pessoas que o visi-
taram, declararam inclusive
que Jofre vem pondo san-
gue pela boca,'atestado evl-dente dos maus tratos a quese acha exposto nas garras
da policia ademarista.

Por proposta do deputado
Paulo de Tarso, o plenárioaprovou o envio de um/tele-
grama ao ministro da Jus-
tiça pidindo a libertação de
Jofre.

¦s . • . '
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GREVE NA USINA SANTA CRUZ
Os trabalhadores dá Usina Santa Cruz,

no Imbé (município de Campos — E. do
Rio) deram uma admirável demonstração
de solidariedade: paralisaram a fábrica e
a lavoura a partir da manhã do dia 26 de
fevereiro, e assim as manteve durante 3
dias, exigindo a readmissãò de 9 compa-
nheiros seus arbitrariamente demitidos pe-
lo dono da empresa, o inglês latifundiário
Walter Prittman.

O MOVIMENTO.
800 trabalhadores fizeram a greve, di-

rígidos pelo Sindicato dos Trabalhadores¦na Industria do Açúcar, a cuja frente se
acham os dirigentes José das Dores, Almi-rante Costa e Floriano Cartonino de Souza.-Tiveram destacada participação no movi-
mento o vereador e líder ferroviário Jacyr
Barbeto e o motorista. 01av0 Marlus. O ad-
vogado Ivan Peçanha colaborou também
para o bom êxito da greve, prestando efi-
ciente assistência jurídica aos trabalhado-
res.

flmaury Silva no Paraná
O movimento sindical pa-ranaense recepcionou o ml-

nistro do Trabalho, > Amau-ry Silva, ém sua visita aCuritiba, onde chegou às16,30 horas de sábado últi-mo, dia 22, após ter parti-cipado da solenidade de as.sinatura do novo salário
minimo.

O ministro Amaury Silva
chegou acompanhado por

Morgan ti Não Paga Salários
Mas Gasta Milhões em Banquete

DUAS GRANDES OBRAS DS
JOHN MED

ia DlâS QUE ABALARAM O MUNDO
O mais impressionante e fiel relato da Revolução Sovié-
tica  preço: Cr$ 1.000,00

MÉXICO REBELDE
Faz-nos *eviver, num estilo vibrante, fatos da Revolti-
ção Mexicana e homens como Pancho Vila e Franri.vo
Madero .'  preço: Cr$ 490,00
Adquira essas obras pelo Reembolso Postalna LIVRARIA DAS 3ANDEIRAS
Rua Riachuelo. 342, loja 2SAO PAULO (Capital)

.SY„> Pnulo — (Da siu-nr-
sal i — Os 1.500 operários ria
usina Monte Aletire, em Pira.
eicaha, ilr propriedade do ro.
nliceklu latifundiário e deputa,
do federal l.iuo Morgauti, eu-
ciiutrarn-sc emn seus salários
atrasados há mais de dois meses.
Somente ]>or volta du dia 20
de janeiro é (pie cometa ram a
receber o pagamento referente
ao més dr novembro do auo
passado, Não c de admirar ipie
pelas retlotúleáa.s sitçjatir-tmiilas
crianças, filhas dos camponeses,
pedindo um prato de comida.
O ambiente na usina é de revol-
ta, falando.se mesmo na possibi-
lidade de eclosão de um movi-
mento grevista, caso não se.
jam sanadas tais irregularidades.
<) poderoso Sindicato dos Tra-
balhadores nas Indústrias de
Alimentação dc Piracicaba, as-
si-lido pela l-eilcração dn setor,
já promoveu algumas reuniões
para tratar do assunto, orien-
tancio os operários em sua luta.

Os empregados da usina Mon.
te Alegre ficaram ainda mais re.
voltados quando tomaram coube-
cimento, do banquete que o la-
tiíundiário M.orgáiiti ofereceu ao
senador Juscelino Kubitschcck-,
candidato a presidente da Repú.
blica. Os gastos desse "almoço",
segundo se diz, estão orçados em
cerca de vinte- milhões de cru-
7('iros. Informada desses fatos, a
Federação dos Trabalhadores nas
Indústrias de Alimentação do Ks.
tadode São Paulo enviou tele-
gramas ao deputado l.iuo Mor.
ganti protestando contra o seu'
procedimento e ao senador. Jus-felino Kubitscbek para que náo
aceitasse as homenagens progra-
madas. Ao mesmo tempo, a Ke-
deraçáo convocou perante a DRT
mesa-redonda para d i s c ti tir a
questão do atraso dc pagamentos.
Sc os entendimentos não chega-
rem a Imuii termo, as entidade»
sindicais acima estão dispostas a
encaminhar a luta dos trabalha-
dores cm outro sentido.nr

diversas auíoridades, entre
as quais o deputado esta-
dual Luiz Tenório de Lima,
representando o COT c aCNTI.

CIS

Na oportunidade, inaugu-
rou a delegacia regional da
Comissão de Imposto Sindi-
cal (CIS), quando, em no-me dos trabalhadores do
Paraná, falou o presidentedo Sindicato dos Jornalis-
tas, sr. Milton Cavalcanti,
que reafirmou o empenho
dos trabalhadores pela con-
quista das reformas de ba-
se, e congratulou-se peladecretação dos novos níveis
salariais. . /

Falou em seguida o depu-
tado Luiz Tenório de Lima,
que salientou a satisfação
dos trabalhadores parana-enses ao verem atendidas
mais outras de suas reivin.
dicações, como a criação do
CIS e o novo minimo. O mi-
nistro do Trabalho finali-
zou a solenidade, dlscorren-
do sôbre o significado da
inauguração daquela dele-
gacla regional e questõesrelativas ao salário minimo.

Comício Imprevisto

Após a inauguração do
CIS, houve uma passeataem direção ao Canal 12 de
televisão, onde o sr. Amau-
ry Silva fèz longo discurso,
enquanto os trabalhadores,
reunidos na Praça Zaca-
rias, realizavam um comícionão programado.

Rio dt Janeiro, semana de 6 a 12 de março de 1964 —•

Mais de 200 pessoas esti-
veram presentes ao jantar
que posteriormente foi ofe-
recido ao ministro, na So-
ciedade Morguenar, pelosdirigentes sindicais do Pa-
raná. O sr; Tristão Fernan-
des, em nome dos trabalha,
dores do Estado, íèz-lhe en-
trega tíe um memorial, após
o que, em nome da Federa-
ção dos Lavradores do Pa-
raná, o sr. Antônio Men-
donça Conde reclamou me-
didas urgentes contra a in-
tervenção no Sindicato dos
Trabalhadores A u t õ n o -
mos de Cascavel por repre-
sentantes da SUPRA liga-
dos aos grileiros.

Seguiram-se as falas do
sr.' Expedito Rocha, em no-
me do Sindicato dos Traba-
lhadores na Indústria Qui-mica; da sra. Mimi Batista,
em nome da mulher para-naense; e do professor Ron-
don Goulart, pela Federa-
ção dos Servidores Públi-
cos.

Desagravo

Por fim. falou o ministro
Amaury Silva, que reafir-
mou sua disposição de
apoiar as justas reivindica-
çoes dos trabalhadores do
Paraná e agradeceu a ma-
nifestação de desagravo às
calúnias que contra éle as.
sacam os divisionistas do
movimento sindical, tendo
à frente o traidor João
Wagner.T,"ia outra recepção será
prestada ao ministro do
Trabalho no próximo dia 23,
no Sindicato dós Bancários.

â DliOOtAOU BI TAITAIUBUBABES
Arham-M na oril-m «Io dia • Irtallnçio «Io TuriMo 'Comu.*

nm Rrwileiro t a quentio dai elrpiMIirUitru. Km «HiK-jittncí».
é de iraiMte oportunidade o arttto tio »r. Jair Tinti* dc Moura,
tranierito abaixo, em que o autor demonitra a ituxmitltiifioMli.
«U«ie «Ia proibição io PCB t »o« comwiiitat de par»klpir*Tiwittimamenea e rom todo< oi dircitn»,rU vida polltlra nacional."Com a «lepoulclo de Gétúliq Varia» « o relórnn do Braull
a vlila democrática — e#»a deraivida democracia de tanta» liber*
dade» para m potentado» e de ditadura detiimatia para o prole,'lanado e momo para a eiW nWdia —, o Taiildo C«muni»'a
ioi oriani-ado, registrado e iliipulou at »leii;fle». r muito» «!e
»etl« representante» foram eleito». Diver-n» conmniita» («ailicipa.ram «Ia Çon»tiiuinte que promulgou e»a Omtliluiçio Federal jácomiileraila letra morla e diana «le renovaçlo.

Já na t'oii»liiiiinte. u* comuni-ta» lotam pedra» no» »«im!-»
«Iii» 

jMilitirnt rraiiiiiuim, — venliileiro» re»puii»ávei» |«e'a •*!«¦ntulade «pie atrave»Mtnri» —, e logo fui tramado o cancelamentoUo reaotro ilo Partido e ca»»ado» o» mamUtii» do» eleito... f.ttt.
celailo o rrgi.ti., ii.i partido e ca»Milo» «»« mamUtii», com fun-«laiiteiito no artigo 141, i IX da Cóliltituiçao 1'ctleral, <|tH- ànie-
çipadammte previra a "piòibiçao de reKÍ»tro de qualuner lar-irl»IhiIHico ou •«ioclaçio cujo programa nu açio imitrarie o regimeilemiN-miir.i . oi reacionário» ficaram liem á vontade.,O cancelamento dn registro do Partido e a cawç*.o «Io»mandato» do. eleitos íoi alierraçSo jurídica. i-jl«, qur a menu*Constituição l-ede.al. uo * 3." do art. 141. foi catégórlra emafirmar não >tr iicniuiiit.i "prejudicar o direi o adquirido, ti«lo jitriduo iieríetlo e a coi.a julgada": e o Pj-titlo te eiiínti.Irava regi>tiado. c ijfiii cauilidato», eleito» e emiioWado»* \».im.(» diretl.i adquirido ioi prejudicado e o ato iu.ldico perfeito e icoisa julgada foram violados: •

t'oi»a passada é deixada «le ladu, e vaniui para o presente.Atualmente, o» comitiii.taí n,io podem i«r eleitos. InVrl.cionária e inc«-i»lhucioiialmcnie. perderam seu direitu iwliticd «leser votado. Ora. oi {{ I." e .'.» d„ artigu 141 diM «pietodo» sâi igual» iierautea lei" e que. " iiiii-uétn |Kxle ser ..bri.gailo a fazer ou deixar dc faier aUuna coisa ou vi.tude da lei".-fc do» díspoíitlvo» nmstitucionais nfio constam fachos que t.roi.bani o» comunista» de serem votado» e eleito.» (A* iuelegibili.«aile» estSo prevista» no art.K,. 13» como preceiltta o artigo 13áda Loiiítiiuiçlo Federal).
Se o direito nAu andasse torto, se' a CoiMiiuição Federal miooMe torcida para o lado dos reacionários, que tanto pregam liiliberdades democrática», o» coinuuistai, poderiaih ser eleito». j,.,j,(pie nío é crime ser comunista. Ala» a verdade é que. para i«agente, nao intereiM a pre-ença do» comunistas iiõs*Congrcs»os

porque e«te, atrapalhariam sius marmeladas, que nío deseja verdeclarada» e punidas. ,
O artigo ÍX ,|a |.rj 2.550 dc ia dr júnbo de 1955 nega oregistro , can.hdafo» que "publica ou osteosiramente façam parte«le partido político cujo registro tenha sido cassado com finda-mento do artigo 141. | 1.1. da Constituição Federal". Inegável-mente, e.-a lei discricionária é irtjconitituclonall Venladeiro .mostrengo Jurídico. |»oi> que a própria Constituição Federal, noseu artigo 141, 5 8.", dispõe que >.r motivo de convicção reli-

seu»* direT» 
"" "' ni"Rué,n >er" P""'1" de n""1:""' •'<»

l-ala-se tanto na defesa «Ia» institiiiçôes democráticas; quandoos mesmos democratas violam a própria Constituição. ,\o Brasilnao ha a pena etc;na, e a pena maior é dc trinta anos. Tara<» 
comunista», a |>ena da inegihiljdadc foi eterna. As Forças \r.mada», que pelo artigo 177 da Constituição Federal devem 

'rs-
rantir a lei. deveriam imediatamente intervir para que a lei iósserespeitada, no seu artigo 141. 8 8.°. justamente da Orta MagnaEste assunto está bem clalmrado e. depois de vertido parao francês, s-ra enviado á ONU; que di* defender os: direitos «lo».'homens, para que aprecie bem uma democracia de "tantas liber.N
X.i'. T 

° -,',.propn- C*ru do Allintfcb assegura aos povoso direito de escolher o governo que desejam".

A PRODUÇÃO NOS EUA
; A imprensa vendida ("sadia"), ultimamente, vem.se distra-indo com comparações entre a» economias norte-americana e so-viettea. procurando exaltar i primeira.Xa opinião do leitor que se assina F. C. uma tal confron-laçao e arriscada. A URSS. ao contrário dos EUA. nâo fa*seu comercio com outras nações visando á parte I do leão, nem
«.'. ?»iC°m 

"' recuT l,rov"»ie.n,« d» exportação espoliativá de
Z ^\viíT'E,l,T,0>- 

I'*>m,bra aind- « m-tírUs-primas
f.w«t.T • r*ce.bfm.d" "».u-*e «"d"* os continentes em èondiçõesfavorabiltssimas, as vé-es já semi.flaboradas.
. E?« «naiore» beneficiados dessa situação são os trustesbastando para se convencer disso atentar para o'q"Ue existe no.*'ELA de mm, de falta de assistência, de desemprego, «te.
fn.»n«ViV",*ma"- ^«»;'J<'-'^'icr paralelos t confrontaçõesentre os F.LA e a URSS. "Mormente 

porque - finaliza F-. C.— os objetivos que um e outro perseguem são bem diferentes".

SOME A CRISE NA PETROBRAS
Em sua carta, da qual destacamos alguns trechos, o sr. Anto-mo Gambetta Arraes Barbosa (GB) far alguns comentáriossobre a recente crise na Petrobrás. O sr. Arraes Barbo<a é anti.go nacionalista, daqueles que lutaram desde a primeira hora'pelomonopólio estatal através do. Centro de Defesa do Petróleo,quando essa campanha estava ainda nas mãos de Matos PimentaComeça suas considerações por afirmar que "a atitude cor-reta dos patriotas jairo de Farias c Hugo Régis fizeram alibrtarmais uma crise artificial provocada pela desonestidade de lini diri.gente dessa empresa estatal", seu ex-presidente, general \lbt-

H«™Í?i- 
' - rí^'â0 aPr!,vei,0"-,ie do caso para tuna campanha dedesmoralização da e.npre«a; os inimigo, jurados da nossa eman-cipaçao econômica fizeram o caso render".

Quanto ao verdaileiro motivo dessa grira dns reacionários. „
w- 

e'-v-- " d"' ,star "íe aiòr'10 com " Heputado Mano.".monip: \ao era contra os negocistas que os reacionário, ori.tavam; era contra o prestígio dos sindicatos e a vigilância que.exercem dentro da empresa." K continua: "A acusação infumla-da do deputado Bilac Pinto; de que os sindicato, estavam dc pos-se de um arsenal, estava sincronizada com a imprensa "..adia"
e explodiu com a assinatura da Lei de monopólio de importaçãorte óleo cru e derivados de petróleo pela Petrobrás. Procuravao deputado udenista forçar o Governo a desviar sua atenção paraa presumida atitude subversiva dos trabalhadores e-" assim prote.lar o cumprimento de leis da maior importância para o Pai. Oraso da Petrobrás, ao tomar lal'.'proporção pela campanha dc des...prestigio que pretendeu infundir.lhe a imprei»,a "sadia", nm,-trou o dedo de gigante dos trustes de petróleo."
,j ,° sr- A"r»es Barbosa'ressalta que está nas'mãoS dos traba-badores a integridade da empresa! estatal de petróleo: ábs mili-tantes sindicais na empresa, vigilantes e patriotas cabe denunciaras irregularidades que ali. venham a ocorrer, e. quando fôr o ra-so, levar- sua denuncia à opinião pública, como recentemente Exqualmca de improcedente e aruática a acusação do deputado Bilac

.tinto,.porque "a arma do povo - já o disse o lider popular•Migue Arraes — e a sua união; - a união do operário com oseu aliado natural, o camponês, faz-nos invencíveis".

CORRESPONDÊNCIA
RUBKínDÃKIO VIÇO (Porto Alegre) _ Suas siige*.toes loram encamtnhailas para exame.

; - MAXOKI.ITO PEREIRA (Bahia) .-AlegraWstuarttspoíiçijo de trabalhar conosco, mas nossos nuadros estão com-
pletos, ja.coníamos com correspondente na Bahia. Contudo, issrtnao impede que nos envie sua colaboração. Teremos imenso pra-zer em contar com ela.

Lauro ( Bahia l — Para informações íóhrc bolsa de «i'tu-do comunique-se com o Instituto Cultural Brasil—URSS: Av,hraiikliii Roosevelt, 194, i.° andar (GB). Quanto a ser nossocorrespondente na Bahia, a resposta é a mesma que damos acima.
T" ATENÇÃO sr. Joaquim Pereira Gomes, residente á ruada Coroa, Vila Guilherme. São Paulo — SP: o seu amigo Cris.tovão .Mnurãn, Presidente do Sindicato dos Trabalhadores Ruraisde I lunfi-i Pium-i (Minas Geras), deseja manter correspondênciacom \ , S..

JECA AROEIRA — Tor falta de espaço, não podemospublicar suas Quadras do Povo, "dedicadas'' ao Cardeal D. jai-me Câmara.
MANIFESTO DA AD1SEB - ¦Recebemos 

o manifesto
da Associação dos diplomados do ISEB sóbre a frente única, em
que a entidade expressa o seu propósito dç " trabalhar pela mesão de todas as forças populares para que ,«e forme a frente tinira,
em face dos superiores objetivos que, com ela. serão alcançados",

iESCOLA NACIONAL DE AGRONOMIA — Em ro-.
municado assinado pelo seu secretário-geral, Antônio Emilio deSiqueira Filho, o Diretório Acadêmico da Escola Nacional de
Agronomia torna públicas as conquistas estudantis junto ao Con-selho Universitário da Universidade Rural do Brasil, quais sejam:
aiixar como média de aprovação o grau 3. (três), sendo o mini!mo por disciplina um grau diferente dc zero; conceder àqueles
que não satisfizerem a estas condições a oportunidade dc prestarnovo Concurso dc Habilitação, em segunda chamada, em época
a ser divulgada pela rálio "Jornal do Brasil" c> pelos jornais"Correio da Manhã" e "Última Hora" entre outros.

1 *".**"-(



f.t*jH**0 Am w. *^

Bancária
JUitfrtaMteçoMdacON-TIC em mttérla da refor-ma bancária podem Mr

M-tfã
fertdeu o reforçamento dosbeneoa oflcltlt e a integrl*dade do Banco do Brasil,uuurglndo-se contra seudesmembramento e o cortenoa recurso» financeiros de
qut vem dispondo; poroutro ledo, apresentou um
grupo de normas que dev-mearaeterUar uma verdadeira
reforma bancária progres-liltâ.

Quanto ao primeiro as*
pecto, o projeto do Oovêrno,
nlo estabelecendo a cria*
Cio de um Banco Rural emseparado. Já constituiu umetrto progresso. O projttosubstitutivo da Comissão
Especial da Câmara, de queora tratamos, progrediu sob
êsse aspecto: não retira
a CRBAI do Banco do Bra-*
ali t nlo cria o banco cen-
trai em separado, mantendo

, es Unhai gerais da estrutura
administrativa vigente.

Quando eo segundo as-
pecto — o das norma» pro-
gresslstas —, o nftvo projeto,acompanhando o do Govêr-
no, nlo pode, de modo
algum, ser considerado co*
mo o de uma reforma ban-
carta de base. A própriaexposição, com' que o rela-
tor deputado José Maria
Alkmln apresentou o subs-
tltutlvo à Comissão, náo
considera nem este nem o
projeto do Oovêrno como"uma mensagem de refor-ma bancária". Por isso
metmo dls qut competirá
ao Poder Executivo estudar
e apresentar no pra» de
11 meeee (artigo 83) "um
anteprojeto de Lei Orgá-
nlea de Moeda e Crédito".

Quanto ao aspecto quevimos denominando de es-
trutura administrativa, osubstitutivo eria o Conselho
Monetário Nacional, eomo
orglo de eápula e supremo
do sistema da moeda o do
crédito. Nlo eria um banco
central em separado; atri-
bui à SUMOC, sobretudo, o
caráter de órgão de flsca-
lraaeáo e ainda s, função de
aaeeatóra do Conselho e,
em alg-ms tetos, do Mlnis-

«W. h , ¦
tro de Ifcienda. Tardo atsposiçio do relator soma
a projeta aub-tltutlvo ref».rem- e a "umpliogio'* daSUMOC mis eu* ampliação
nlo é apresentada objetiva-
mente, através de artigos e
parácrafos. . .

Noa termos do projeto tsalvo Interpretações nlofundamentada», a parte doBanco do Brasil qus 4 trans-ferldA ãjBUMOC é a PTJan.
A CAREt), a CACBX. a CA-MOB, que os projetai ofi-SMengSUS t*T&k%ii&
no Banco do Brasil, comoveremos mnis odlante.

Quanto ás atribuições Ir-
gr.l- e regulamentarcs da-
quôlcs tré» órgãos <arts. 40
e outros». 0 novo projeto,cm linhas gerais, asíim es-tabelecc:

-7 as de caráter norma-tivo ficam com o Conselho;as dr íl-ealltaçáo com-
petem à- SUMO**:-* u executiva» cabemao Banco do Brasil.

Entende-se que as atri-buiçóes nlo transferidas deum pj-ra outro órgão são
mantidas na compr-éncla
daquele em que, nos termo*,
da legislação vigente, seacham atualmente.

Em resumo, a» atribuiçõesda 8UMOC, segundo os ar-tigo» 13 a 15 do substitutivo,
são ta seguintes:—• Entender-se, em nome
do Oovêrno. com institui-
çóe» financeiras ettrangei-
ras e internacionais;

fiscalizar as operações
de redesconto e de emprés-
tlmos a bancos, em geral;controle do crédito ao
consumidor;

fiscalizar n registro de
capitais estrangeiros nostermos da Lei 4131, de
3-9-62 (Lei de Remessa de
Lucros) ;controlar os depósito»
compulsórios, feitos no
Banco do Brasil k aua or-
dem;

fiscalizar as operações
de crédito e de câmbio
(quanto a êste último,
transferindo a FIBAN para
a SUMOC).

—¦ fiscalizar a execução
do» planos anuais de em-
préstimos do Banco do Bra-
sil (planos sóbre o mon-
tante de empréstimos quecada diretor do Banco do
Brasil pode autorizar, llml-
te de crédito "a uma só
firma", garantias a exigir,
e t e.);

processar pedidos de
autorização para funciona-
mento' de bancos e suas
agências;aprsjírar a eleição de

Critica ao
dlrotamt 

'de 
Instituições

flscsurtr o serviço decompetuscão de cheques;Instalar delegacias:
prover oi serviço» dtsecretaria do Conselho.

Ao contrario dot projetosefleials eaterlorea. que en-tretanm a admlnlstraçl-*
da SUMOC. como banco
central, a um coieglado dadiretores, o substitutivo
mantém lá direção daqueleorglo com um só "diretor

¦ executivo".
lima Idéia niei So mo-

?!• • iu>muUt»g »í.8bôK a" HtwfttraT*íi
nl-trativa do sistema da
morda e do crédito podesrr completada observando-
se a» atribuições que dá ao
Banco do Brasil, nos têr-
mos dos artigos 20 e 21.
Sã0 as seguintes, em re-
sumo:

executar os serviço» domelo circulante (que é ma-teria de banco central) ;receber depósitos de
bancos, inclusive o» com-
pulsório*. êste» á Ordem daSUMOC (como atual-
mente);

-- conceder redesconto» eoutros empréstimos a ban-cos;
executar ás operaçõesde controle do comércio

exterior (as operações men-clonadas em lei);--* "efetuar, em tua car-telra de câmbio, o registrode capital» estrangeiros edar cumprimento aos de-mais dispositivo» d- natu-reaa executiva da Lei 4131,de 3-8-1983" (Lei de Re-mes** de Lucro»), "exceto
os de caráter de fiscaliza-
Cão..." quK são mantidos naSUMOC;

—> receber em deposito»
a» reservas, oficiais emouro e divisas;promover a colocação
dp empréstimos internos eexterno», como agente doOovêrno. podendo encerre-
gar-se dos respectivos ser-
vlços;

r- atuar, por ordem doConselho, "no sentido dofuncionamento regular domercado de câmbio...";efetuar, por ordem doConselho, a compra e ven-
da de títulos públicos fede-
rais "para combater pres-soes inf'acionária» e defla-cionárias";

"executar os serviço»
de compensação de chequeie. outros títulos".

Observe-se, porém, que oBaneo do Brasil fica auto-
riaado a reallaar essas ope-rações "em nome e sobcontrole da SUMOC". Ob-serve-se ainda que ai refe-ridas operações (entre elas

' iiiiitt XUMII

es de redesconto e ds re-
esber deposites d* banco»nlo são apresentadas comu
de rompcUncla "privativa"
do Banco do Brasil. Toda-

,!••; noí J-fiNi •-* ¦r*1*0
1«. é vedado à SUMOC rea-

. I sar oporaçoe» de emprés-times t dt depósitos "dlre-
tamente com pessot» físicasou Jurídicas nlo bancárias,
publicai ou prtvadae...". en-tsndendp-et, assim, queaquele órglo pode receberdepósitos de bancot e lhes

de podêres públicos fede-rais devem aer feitos exclu-
slvnmente no Banco doBrasil, qur os distribuiráracionalmente, quando ne-cessário e de acordo com•plano próprio, aos demais"bancos coligados", que sãoo» demais banco» federais.
O Substitutivo da ComlMloEspecial, seguindo projetooficial interior, estabelece
que aqueles depósitos serãofeito» "nos organismo» fe-derals de crédito que o Con-selho Indicar" (art. 1D.

Sobro os Normas
Defendidas Pala
CONTIC

Na exposição com que•P««ntou atu projeto, aCONTEC resumiu em 10normas as "bases renovado-rea" que deve conter umareforma bancária de base,isto é, uma reforma autén-ticamente progressista. Sãoas s e g u intes (conforme
nosso folheto "Reforma
Bancária Progressista", ifl
ctd., páginas 40 e 41):

1) — Cardter social e se-letiuidade do crédito. — osubstitutivo refere-se vagae raramente ao assunto. Narealidade, o tema só é tra-tado concretamente nn ar-tigo 87. O dispositivo deter-mina que, "pelo menos, 10%dos depósitos" dc cada ban-co devem eer obrigotória-
mente aplicado» "em ope-rações típicas de crédito ru-ral contratada» dlretamen-
te com os produtores ousuas cooperativas", tsaeé um do» temas levantados
pela CONTEC e Já anterior-
mente considerado no pro-Jeto sóbre crédito rural porproposta do nosso represen-tente que Integrou o res-
pectivo Orupo de Trabalho.
O projeto de CONTEC de-termina que oe baneo» pri-vados sejam obrigados aaplicar "percentagens" deseu* depósitos (estabeleci-
da» pelo Conselho) tm ope-rações teltetonadai de acôr-

dorom o* erttertoa d» prio-ridade • esseneUUdsde:
quando o» banco» nao o fl-serem, ficam obrigado» a^depositar u percentagensa ordem da autoridade mo-netárla que lhe dará apll-
«vip de caráter aoelale seletiva. O aubttitutlvo.
no peragnfo ».° do artigo17, determina qut ot ban-cot quo nlo aplicarem ot10% dos dtpó-ilo» em eré-dito rural poderio optar
pela entrega deua percen-fã|»m aa Baneo do Braiii

banco- estrangelrot. — osubstitutivo em nada pro-grlde no assunto. No para-grafo 2.'> do artig0 28. rs-tabclece a famosa reclpro-cidade dos potes de barrocom o pote de ferro em têr-mo» semelhante» aos daLei sóbre Remessa de Lu-cros (4.131, de 3-9-82).
3) -Monopólio ittatal doCimbio. - A CONTKC, emseu projeto, propõe o mono-

ppllo geral das operações decâmbio em mãoa do PoderPublico, o substitutivo maisum» vez admite, para o as-sunto, termos semelhantes(artigo S.n, item XVIII> aoda Lei sóbre Remessa deLucros: "monopólio parcialou total", a jul-o do Con-selho, "sempre que ocorrer
grave desequilíbrio no ba-lancq de pagamentos ou naiminência de tal situação".4» _ "Proibiedo de Em-
prestimos e de Garantia deEmpréttimot a Empresas
Controladas do Exterior". _
O substitutivo não trata doassunto-

5) — jVdo desmembra-
mento do Banco do Brasile sua Complcmentação co-mo Banco Central. — osubstitutivo não cria ban-
co centrai em separado,
ma», ppr outro lado, man-
tém o Banco do Brasil nascondições referidas na pri-meira part. deites notas.o) —• Reforçamento dos
Bancos Oficiais etc. — O
substitutivo não reforça osbancos oficiais como o pro-põe a CONTEC. Aceita, to-
davia, o ponto de vista daConfederação <e também
proposto, antes, pela direto-ria do Banco do Brasil emaeu projeto) da união dosbancos federais sob 0 titu-lo de "Bancos Coligado»",
entre ot quais, a» Caixa»Econômicas Federais e aFundação da Cai* Popular.
E atribui a éatei bancos
novos recursos procedentesdoa tuprimentoi do Tesou-

Projeto
do Poder Ixecutlvo, ea-tabelecendo no artigo «a
í*-!*. -Pi trabalhadores tm
IniUtukAes de crédito su-
bordlnadaa ao reglm, daCLT é assegurada a regula-mentaçao profissional em
qut ae estabeleçam condi-
Coca de remunerado eon-digna, respeitada a equlva-lêncla de vantagens decor-rentes dos cargos e funções
e tempo de serviço".

10) — Instituto Profts.
gordostSancdrioe. 

-.A
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MtJBOS
em Initiiuiçõè, dè cridiloiIATlCi. a ser administra-
do pelos próprios banca-rios; o substitutivo, seguln-
do as pegada* do projetodo Poder Executivo, estabe-lece a administração pari-tárla, por empregados eempregadores. A CONTEC
propõe que o custeio do Ins-tituto seja feito por,contadot bancot na ratão'de 1%dos salários pagos; » pro-Jeto do Poder Executivo re-dux essa contribuição «1/4% (0.28%), e o substl-
tutlvo da Comissão Espe-
dal da Câmara ainda a re-duz para 1/10% (0.10%).
Todavia, tanto o SENAI co-mo o SENAC contam com
s contribuição de 1%.

Dispositivos
Selecionados

A seguir, fazemos peque-. nos comentários sóbre ai-
guns artigo.- que nos pare-ceu merecerem apreciaçãoou reparo.

Art. l.o _ o artigo esta-belece 0 campo de aplica-
çao da lei, Incluindo nosistema as Caixas Econó-
micas e as Cooperativas deCrédito.

Art. 4." — Como o proje-to d0 Poder Executivo, osubstitutivo também esta-belece "sete princípios" quedevem nortear a politicamonetária e do crédito. Co-m0 a CONTEC já salientouao comentar o projeto doPoder Executivo, trata-sede sete norma» que podemconstar e mesmo devemcoivstar de qualquer leibancária. São norma» decaráter óbvio ou que po-dem ser encontradas em
qualquer compêndio de eco-nomia monetária. Nadatrasem de novo, e menos
ainda de reforma bancária
de base ou progressista.

tas Infrações podem seracrescidas também da "mo-
ra d* 1.5% ao más". Como
te «abe. ttm surgido pro-poeta» dt revogação da Leida Utura com a consequên-
te tltvaçlo da taxa de ju-roe, tendo em vista as ta-*»• *™»'-«*J-«" Oa inflação.O substitutivo, todavia, foitímido no assunto, rm fa-ce aquelas propostas.Art. 8.«, item IV. — Jáno» rrfrrlmo» a êsse artl-

So. qur dá aq Conarlho po-•res tm matéria nova. ia-WCS» fil
« eetem elaborado* anual-mente, o montante das opr-rações qur poderão srr dr-feridas pelos dlrrtorrs r gr-rentes dr carteira do Ban-
ço do Braall e daa demaisinstituições oficiais de cré-dito. brm como o quantuma aer deferido a uma só flr-ma..."

Art. 9° — A composição
do Conselho, além dos in-tegrantes de qualidade,compreende "três membro»
nomeados com mandado fl-xo". Já a Confederação co-mentSu -*' ¦*ssur<to em seutrabalho de "Análl-C doProjeto do Poder Executl-
vo". Sóbre a participaçãotrabalhista já aludimos an-tcrlormente: será faculta-Uva e ocasional.

Art. 24.°, f único. - Man-da transformar o» doisbancos federais regionais-- da Amazônia *. do Nor-drste — em Banco» de De-senvolvlmento Regional. Aidéia vem do projeto apre-.«rntado pela diretoria doBanco do Brasil.
Art. 28.o — Ao determinar

que o BNDE deverá operarem âmbito nacional, esta-belece que o faça "exclusi-
vament,, sob a forma de
participação cm emprecn-
dimrntos...". Nossa obsrr-vação é atinentr á expres-«ão "sob a forma de parti-clpaçáo", que. em técnicabancaria, costuma ser ado-tada para significar parti-clpaçào societária, isto é.subscrição ou compra deações da» empresa» a seremfinanoiadas.' £' possível quro relator queira incluir nareferida wpreaaão 0 signl-ficado também de empré:;-tlmos. mas.- deixou dúvida
quanto oo aeu-desígnio. De
qualquer modo, não se po-de admitir que o BNDE só

posta financiar
adquirindo ••aa
outros titules.

Art. itfl - Aeei ea aah»
contkc, na» adotada ét>modo incompleto. A Oeeit*>
deração propõe que os aaa- .cot privados devam aer or-
ganutados como soelsdsdee
anônimas cuja» ações se-
jam nominativa» a só pos-sam pertencer a pessoas fi-ficas. O substitutivo, como "m

Ia 
o fizera o projeto do Po-- -

fi-
. iieeuMea,

e. rtráter de
sTcsa''. *\.. -

Art. H»^O^ttri»ltivo
proibr qur a» cooperativaa
dr credito recebam deposi-tos dr pessoas que nlo te-
Jam seu» "fundadores oucooprrado»". A Confedera-
ção, manifestando-se só-bif o assunto de cooperai!-vismo do credito, já estra-nhou que se tratasse do aa- -
sunto »rm prévio estudo eexanií, da situação e ettru-tur» daquelas instituições
as quais, se apci feiçodas.
podem prestar bon» servi-
ço» no setor, do crédito ru- - -
ral.

Arts. 44.° « 47.° — Tra-tam da Comissão Naclona'de Crédito Rural, matéria.«obre a qual já existe ou-tro projeto apresentado pe-Io Oovêrno. cm regime deurgência.
nrt. 58:» - v um dos ar- - •

tigo» que merecem combate
e emenda apropriada. De-termina qu, os emprésti-mas do Banco do Brasil ademais bancos coligados ásautarquias o soclrdadea deeconomia mista só podemser concedido» com "prévia
autorização legislativa". Te-mos assim a concessão deempréstimos Internos de-
pendentes de lei. de apro-vaçâo do Conjrrcsso. Talaprovação podrria ser exi-Rida quando os emprésti-
mo» se destinassem a em-
presa» estrangeiras, mas osautores do substitutivo sim-
patizam mais com esta» do
que com as empresas esta-tal» (Petrobrás. Volta Re-donda, Furnas, CHESF, Ele-trobrás etc). Nada dizemsóbre empréstimo» á Bra-zllian Tracion . trustes In-teruaeionals semelhantes, a
procuram dificultar o cré-dito às empresa» publicaique. de direito, pertencem atoda a Nação.

w.
O QÜE REPRESENTOU
A REVOLUÇÃO f
CONSTITUCIONAUSTA
DE SÃO PAULO?

Você eietirtrari reposta no
grandt rommci di Afonso Schmldt

A LOCOMOTIVA
Adquira-o polo

REEMMUO POSTAL na

LIVRARIA DAS BANDEIRAS

Rut Riachuelo, 342 — loja 2
-SÃOPAULO-(Capital)-

Preço: Cr8 620,00

r9 Nacional (artigos 34 a28) á CAMOB.
• 7) — Resttruturacao tn»

ttrno do Banca do "Brasil
—#<?• -=,S JWtóte.tUbtÜíH:.-tivo não ae ocu^a do assun-

td, •
8) -* Participação Traba-

Ihista.— A CONTEC. emseu projeto, propõe partici-
pação geral dos trabalhado-
res em todos os órgãos ofi-
ciais coletivos do sistema
da moeda e do crédito. O
substitutivo segue, no as-sunto, as linhas do projetodo Poder Executivo. Não
admite representação tra-balhlsta permanente de
qualquer caráter. No artigo
10, estabelece que 0 Con-
selho "poderá convocar oa
representantes das classes
produtoras, dos empregados
e doa empregadores, para aapresentação de sugestões
sóbre a politica monetária,
bancária e crediticia, sendo
que tais reuniões poderãoser realizadas nas diversas
regiões do Pais". Com0 seobserva pelo texto transcri-
to, trata-se de convocação
facultativa <o Conselho"poderá convocar..."), a
juito do Conselho. Por outro
lado, no artigo 47, o subs-,
tltutlvo repete o dispositivo
do projeto do Poder Exe-
cutivo, estabelecendo que"o» representantes das cias-
ses rurais" serão convoca-
dos pela Comissão Nacional
de Crédito rural "quando
oportuno".

9) — Regulamentação da
Profissão. — ê matéria le-
vantada pela CONTEC.
O substitutivo mantém
o ar tigo do projeto

Art. 5.o, item XIII. — Ss-se artigo 5.° é o qu0 deter-mina a competência priva-tlva do Conselho MonetárioNacional. No item Xin, o--auhítitutivo, alterando aLei de Usura, que astabele-
ce a taxa máxima de jurosem 12%, permite que essataxa somada á» demais re-
muneraçóes do capital se-
Ja elevada até a 18% (1,5%
ao més». Ao me.-mo tempo,
a» multas impostas por cer-

Instituto dt Intoroimbio Cultural Irasll-URSS

CURSO DE UNGUA RUSSA
Motrleolos abertos porá novos turmas ave to-

rflo inicio no mis do março.

Informações: Avenida Franklin Roosevelt. 194 —
Grupo 304 — Telefone: 22-3S46.
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UM LIVRO PARA SER LIDO
Eloy Dutra lançou, pr-lf, CivilizaçãoBrasileira, um livro qup merece ser lido:"IBAD, »ig]a da rorrupçáo". Tem razão oautor quando afirma que »eu livro é mui-to mai» do que uma denúncia, pois rea-fir-ma o compromisso por éle assumido paracom o povo brasileiro: o de "não deican-»«r até que se elimine, definitivamente, docenário nacional, mal» é»»e front. de domi-nação estrangeira intitulado IBAD".Veja-mo» algupias de suas definições:O IBAD ... é o autêntico desespero decausa da reação. "O IBAD é a manifesta-

çAo objetiva de certos setores internos eexternos no sentido de dominarem íste
pais de dimensões continentais e de 75 mi-infles de habitante». "O IBAD «urgiu nummomento histórico da realidade nacional:o dai demarragem do Brasil, acelerada pe-lo rápido progresso industrial, no sentidode nova» definições* da maior repercussão,tünto interna como externamente. Dentreelas dcstwcam-se: a renovação democráti-ca decaía» estruturas Interna» atravésdo clamor geral pelas reformas de base, ea reafirmação da presença do Brasil, em

termo» de Igualdade e autenticidade - porMa da política exterior independente — noconvívio com a» demais nações".
Dividido em nove capítulos, o livro HeEloy Dutra é também um brado de alerta

para que o povo brasileiro, hoje conscientede »eu papel, esteja sempre de «obreaviao.
poi» o» seus inimigos nflo dormem. "O
caso do IBAD no Brasil, — dir. Eloy Du-tra — daflgurando eleições, corrompendoimprensa, político» e autoridade» atravésde recurso» internos e externos — o» pri-meiro» fornecidos largamente por empr*-sa» estrangeira» on pwidonaefonaU —¦ éelucidativo".

Quando comento um livm par» aplau-dl-lo como ora <*stou fazendo com estetrabalho de Eloy Dutra, náo gosto de re-
produzir trechos nem "contá-lo". liso ti-ra do leitor o prazer das descobert»». Volivro "IBAD. sigla d» corrupção" 0 leitorterá até espanto diantp de certo» fato» quese realizam contra o povo e sua soberania.

<: este um livro para ser lido e me-ditado.
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Depois de mais de um més de mobilização in*tensa e incessante nio só no Rio como em todo o
pais. que está à espera, entra-se na semana que pre*cede o grande comicio do dia 13 —sexta-feira — naCentral do Brasil, e que foi convocado pelo Coman*•Jo Geral dos Trabalhadores, Pacto de Unidade eAção e Comissão Permanente das OrganizaçõesSindicais pnra — contando inclusive com a prescn*Ca do presidente da República — reafirmar maisuma ver. t agora de forma retumbante a exigênciaatual das "forças populares brasileiras: a realizaçãodas reformas de base.

O comicio foi preparado pelas entidades sindi*cais e populares de modo a assegurar-lhe a máximarepercussão, e a significação de um manifesto po*pular maciço por uma nova politica e pelas refor-mas de base. Caravanas dc São Paulo. Minas Geraise Estado dn Rio, de trabalhadores principalmente,reforçarão o número dos presentes ao comício, o

Qiem Participa
A primeira convocatória para a manifestação

do dia 13 foi lançada em meados de fevereiro e es-
tava assinada por 21 entidades, englobando tjesde o
CGT, CNTI e CPOS até a Liga Feminina e p Co-
mando dos Trabalhadores Intelectuais. Nossas 21
assinaturas ebtavam representadas asúiiicas prga-nizações capazes de organizar uma rnaríííestaçâo
como a do dia 13, isso porque é nelas que está re-
presentado o povo brasileiro.

Uma vez lançada a convocatória, a organizaçãodireta do comício passou às màos da CPOS, entida-de máxima dos trabalhadores cariocas. Assim, des-de o dia 19 de fevereiro até hoje, centenas de sindi-catos e entidades populares comunicaram seu apoioà medida, comprometendo-se a colaborar com ira-balho e dinheiro para o êxito da manifestação. Re-cebido ésse inestimável apoio, a CPOS, reunida, ela-borou um programa de atividades para cada sindi-eato, estabelecendo que cada deles deveria fazer até

0 Manifesto
É o seguinte o manifesto de convocação do co-rnicio:
¦«Conclamamos os trabalhadores e o povo em

geral para essa demonstração cívica de unidade e
patriotismo, na defesa das soluções populares e na-cionalistas para os problemas brasileiros, certos de
que ao povoo compete legitimamente, traçar os ru-mos definitivos dos destinos nacionais e de que, desua mobilização, depende o êxito de qualquer pro-grama que vise ao atendimento das necessidadessociais e dos supremos interesses da Nação, como areformulação da política económico-financèira e demedidas outras que conduzam ao fortalecimento domonopólio estatal do petróleo e a ampliação da Pe-.trobrás, e à efetivação da Reforma Agrária, como adeclaração de utilidade pública ou de interesse so-ciai para efeito de desapropriação e entrega aoscamponeses sem terra, das áreas inaproveitáveis si-tuadas às margens dos açudes, ferrovias e rodovias,cujo Decreto deverá o Presidente da República as-sinar na oportunidade daquele ato público.

Tudo pela unidade do povo e a ampliação daDemocracia Brasileira.
Tudo pela concretização das Reformas de Base.Tudo pelas liberdades Democráticas e Sindicais.
Todos à concentração popular do dia 13 de mar-

ço, às 17,30 horas, na Praça da República.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1964.
Dante Pellacani — Comando Geral dos Traba-

lhadores;
Clodsmidt Riani — Confederação Nacional dos

Trabalhadores na Indústria;
Alfredo Pereira Nunes — Confederação Nacio-

nal dos Trabalhadores em Transportes Marítimos,
Fluviais e Aéreos;

qual ae calcula, de antemão, em mais de duzentosmil.
Cinco pontos marcarão politicamente o comi*cio: a assinatura do decreto elaborado pela 8UPRA;

providências concretas de expansão do monopólioestatal do petróleo; exigência da extensão do direi-to de voto ao analfabeto; aos cabos, soldados e ma*rinheiros; elrgihihdade para todos os alista veis;anistia para todos os militares e civis acusados decrimes políticos; e efetivação das reformas de base:administrativa, agrária, bancária, eleitoral e uni*veraitaria.

Em torno desses cinco pontos é que vão mani*festar-se as forças populares no comicio. a fim demostrar mais uma vei ao presidente da República
que o povo o apoiará se éle se di-pit-cr a efetivar asrefnmas, sustentando* contra as forças reacloná*rias.

a data cre noje, dia 5, no mínimo dez visitas a em-
presas onde trabalham seus associados assim ..orno
se comprometiam a realizar numerosos comícios ecomandos para a distribuição do material de pro*paganda da manifestação.

Essa coordenação exercida pela CPOS faz com
que seja imprevisível o número de pequenas mani-festações já realizadas ou por realizar. Isto porqueos sindicatos nfio se limitaram às dez visitas nemsuspenderam as manifestações na data fixada,acrescentando ainda uma semana de atividades à
prepaiaçãoado grande comício.

Diante da repercussão que obtiveram as mani-festações dos sindicatos, a CPOS manteve um cen-tro distribuidor de propaganda, onde podem seratendidas quaisquer entidades sindicais ou popula*res. Esse comando de propaganda, localizado na se-de. do Sindicato dos Têxteis, dispõe de dez milhõesde volantes, duas mil faixas e milhares de bandei-rolas.

Aluizio Palhano — Confederação Nacional dosTrabalhadores em Estabelecimentos de Crédito;Lindolfo Silva — Confederação Nacional dosTrabalhadores na Agricultura;
Dante A. Menezes — Confederação Nacional dosTrabalhadores no Comércio;
João Ayrton Gomes — Confederação Nacionaldos Trabalhadores em Transportes Terrestres;
Carlos Tavlor — Confederação dos ServidoresPúblicos do Brasil;
Carlos Alberto Costa Pinto — Confederação Na-cional dos Jornalistas;
Wilson Reis — Confederação Nacional dos Tra-balhadores em Empresas Telegráficas, Radiotele-

gráficas e Radiotelefônicas;
Rafael Martinelli — Federação Nacional dosFerroviários;
Enio Siiveira — Comando dos TrabalhadoresIntelectuais;
José Paulo da Silva — União dos Portuários doBrasil;
Marcelo Cerqueira — União Nacional dos Estu-dantes;
Bisneier Maiani — União dos Previdenciários

do Brasil;
Oswaldo Pacheco da Silva — Pacto de Unidade

e Ação;
Hercules Corrêa dos Reis — Comissão Perma-

nente das Organizações Sindicais;
Olímpio Mendes — União Brasileira dos Estu-dantes Secundários;
Sérgio Magalhães — Frente Parlamentar Na-cionalista;

_ Anna Montenegro — Liga Feminina da Gua-
nabara;

José Manoel de Melo — União ¦. Brasileira do.Servidores Postais e Telegráficos».

Comícios e ütos em Toda a Cidade
Para os doze dias de março que antecedem o

comício, foram programadas pela CPOS cerca de 50
manifestações relâmpagos em portas de fábricas e
conjuntos residenciais. Essa programação, que vem
sendo desenvolvida com todo sucesso, já atingiu
cerca õe cem mil operários, calculando-se que sõ*
mente a rede dc comícios montada pela CPOS de-

.verá levar as palavras de ordem e a convocação pes-
soai para a manifestação do dia 13 a meio milhão
de pessoas. Além desse verdadeiro «rush». prepara-
torto,-cada sindicato carioca e fluminense, bem co-
mo dezenas dc entidades populares, estão realizan-
do assembléias gerais e programações independen-
tes; que devido ao número elevado não estão sob a
coordenação direta da CPOS.

De segunda-feira, dia 2, até hoje, dia 5, os diri-
gentes sindicais já percorreram cerca de vinte em-
presas, sendo que somente os metalúrgicos já leva*ram a convocação do comício a seis grandes lndús-
trias, o que vem a significar milhares de trabalha-
dores convocados. Na noite de hoje, dia 5, os securi-
tários estarão realizando sua assembléia geral de
preparação do comício, enquanto os integrantes
dos vinte sindicatos ligados à CPOS reunir-se-ão
para balancear as atividades e para preparar a «ar-
rançada final», que deverá durar até o encerramen-,
to da manifestação. Dessa discussão surgirá xum
esboço para o plano de comicio, palestras, assem-
bléias e inclusive programas de rádio e televisão. Aseguir, publicamos a lista das reuniões e concen*

trações programadas pela CPOS para esta semanacom. os respectivos locais e horários:
Amanhã, dia 6

. 6 horas — Fábrica de Gás.'
. 6 horas — Concentiação no Conjunto Rcsiden-ciai dc Vila Guarani.

6 horas — Concentração no Conjunto Residen*ciai de Cascadura.
6 horas — Fábrica Remington, Avenida dasBandeiras 16.060.
11 horas — General Eletric.
11 horas — Companhia de Mineração, Rua Ta-racatu 584.
19 horas — Assembléia da União dos Previden-ciários.
19 horas — Reunião dos delegados sindicais daTelefônica.

Sábado, dia 7
15 horas — Reunião do Conselho de Delegadosdo Sindicato dos Gráficos.

Domingo, dia 8
9,30 horas — Reunião no CREIB.

Segunda-Feira, dia 9
6 horas — Standard Eletric, Praça Aquidaua-na 7
6 horas — Concentração no Conjunto Residen*ciai de Cascadura
11 horas — Norbrasa. Estrada João Paulo 1005

11 horas — Companhia Metropolitana
15 horas — Concentração no Conjunto Residen-

ciai da Penha •
18 horas — COMÍCIO NA LEOPOLDINA

Tirca-Foira, dia 10
18 horas — COMÍCIO PREPARATÓRIO NA

CENTRAL Da BRASIL
19 horas — Reunião das Comissões sindicais

dos Bancários.

Quarta-Feira, dia 11
16,30 horas — Comício na Ponta do Caju
Da$ 17 às 18.3Q horas — GRANlii. PASSEATA

MOTORIZADA, organizada pela CPQS, percorrendoas principais ruas da cidade.

Quinia-Foira, dia 12
Comícios-relâmpago nas principais praças da

cidade.
Ao lado dessa programação, os organizadores da

manifestação realizam esforços no sentido de diri-
girem-se ao povo através de programas de rádio e
televisão, explicando detalhadamente os pontos de
partida das passeatas e o sistema ferroviário que foi
montado para trazer e escoar a grande populaçãosuburbana que deverá alluir à manifestação. Du-
rante esses mesmos programas os dirigentes popula*res apresentarão ao povo a plataforma de reivindi-
cações em torno das quais deverá girar o comício.

Como Chegar à Ceitral
Depois de ter sido levada a cabo a primeiraparte dá organização do comício as reuniões e con-centrações de esclarecimento, entra imediatamenteem ação o dispositivo final, a ser aplicado duranteo dia 13, quando será desenvolvida uma intensa

propaganda. Para isso estarão prontos cerca de dezmilhões de volantes e mobilizadas dezenas de ca-mionetas.
Os trabalhadores, ao deixarem suas empresasna tarde de sexta-feira, deverão integrar-s,e em pas-seatas que sairão de diferentes pontos da cidadeagrupando operários das mais diversas categorias.

Para Quem Vim da Zona Horta
Quem trabalha ou reside na Zona Norte terá asua disposição quatro composições ferroviárias, quecircularão apenas para conduzir a massa ao comi-cio. São os seguintes os horárias e roteiros dos cha-mados «trens das reformas».
15 horas — partida de um trem especial da Es-tação de Deodoro, com cartazes e faixas rumo à Es-tação D. Pedro II.
14 horas —- saída de uma composição de Para-cambi, parando até Deodoro de onde irá direto aCascadura, Engenho de Dentro e, finalmente, D.Pedro II.
Por fim circularão mais dois trens, um da Cen-trai do Brasil, partindo de Santa Cruz e parando atéDeodoro de onde seguirá para D. Pedro II com pa-radas em Cascadura e Engenho de Dentro. O quar-to expresso, da Leopoldina, • sairá de Caxias apa-nhandp os manifestantes em todas as estações.Ainda da Zona Norte, os trabalhadores poderãorumar à Central por meio de uma frota de cami-nhòes que será distribuída nos pontos centrais dosbairros de Bento Ribeiro e Del Castillo.

Para Quem Vam do Centro ou da Zona Sul
Os moradores da Zona Sul serão transportados

também por caminhões que ficarão estacionados na
Praça Serzedelo Corrêa. Para êste local deverá afluir
uma passeata motorizada vinda do Leblon.

O centro da Cidade, onde se concentra às últi-
mas horas da tarde grande parte dos trabalhadores
cariocas, está dividido, em sete zonas, para onde de-
verão se dirigir pequenas passeatas partindo de em*
presas e sindicatos. Estas passeatas irão se agru-
pando até formarem as sete grandes passeatas quese encontrarão na Central do Brasil.

Eis os pontos de encontro dos trabalhadores
que passam pelo Centro da' Cidade, especificando
as categorias profissionais que deverão formar as
diversas concentrações:

1. Centro (esquina de Presidente Vargas com
rua Uruguaiana): Bancários, securitários, comercia-
rios, trabalhadores em petróleo e demais profissio-nais que trabalham no Centro da Cidade.

2. Praça 15 de Novembro — Trabalhadores do
Lóide e dos estaleiros, delegação de,operários flumi-
nenses e operários navais.

3. Rua Camerino — (em frente ao Sindicato
dos Rodoviários); Portuários, estivadores, marítimos,
rodoviários, eletricistas, trabalhadores em moinhos
e. operários da orla marítima.

4. Praça da Bandeira: Têxteis, metalúrgicos,
trabalhadores em empresas de bebidas e das adja-
cências.

5. Praça Onze: Sapateiros, padeiros, hoteleiros,
e servidores da Central do Brasil'.

6. Praia Formosa (em frente à Estação da Leo-
poldina): ferroviários e trabalhadores da zona da
ferrovia, inclusive os que vierem nos trens especiais.

7. Ministério da Marinha: Servidores públicose autárquicos.

0 Que o Povo Vai Dizer
A vontade pelas reformas de base, a exi-

gência de uma nova política, comandará a
manifestação da Central. Os milhares de tra-
balhadores marcharão para o comício por-tando cartazes e faixas e levando nos lábios
as reivindicações que mobilizam hoje, todo o
povo brasileiro. Reforma agrária com mo-
dificação da Constituição; assinatura — JÁ— do decreto da SUPRA; encampação das
refinarias particulares para que se consolide
e amplie o monopólio estatal do petróleo; re-
forma bancária de acordo com as sugestões
propostas pela CONTEC; reforma democrá-
tica da universidade; mudança da politicacambial, demitindo-se os entreguistas dos
organismos que dirigem a política monetá-
ria do País e nomeando patriotas qüe pos-sam efetivamente garantir a aplicação dá lei
de remessa de lucros; monopólio cambial;
voto aos analfabstos sem restrição alguma;
voto para soldados, cabos e marinheiros; ele-

gibilidade para todos, inclusive para os mili-
tares; revogação do artigo 58 da Lei Elei-
toral e legalidade para o Partido Comunista;
anistia para òs militares e civis indiciados em
processos políticos; ampliação da política ex-
terna mdepéndeí.te e defesa da autodetermi-
nação fce Cuba. \, ,

Com estás palavras de ordem o povo vai
ao comicio.
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